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TENTAM A RENUNCIA DE JANGO

PARA REORGANIZAR A
OFENSIVA DO GOLPE

Presidentes de diversos sindicatos rauotomos boatos K(il|iislas <lr renúncia do vleopresl-dente eloiro «Ja República - Oscar Fagundes:«Os estivadores de todo o Brasil .'clamam aJango: nao ronunol« de forma-nenhuma»— Antônio Coutlnho IIaIIo: <t(Tan<ío, sorei.uneiussr, decepcionaria o.s trubalhadoreN»
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INSISTEM OS GOLPISTAS EM VIOLAR A VONTADE DO Pjjjjjj

MHH0BRB DESESPERADA DU IID H
COM 0 MANDATO EXTINTO DE CAFÉ

Kruchtchev no Grande
Comício de CsDcutí

Mais de um milhão de pessoas homenageiam
os dirigentes soviéticos — Fortalece a ami-

zade entre a Índia o a U.R.S.S.
CALCUTÁ. 30 (AFP) —

€DesoJand0 rolaçõoa paclficajeom todos os países, sojn qualfor seu sistema econômico
ou social. Somos polo rcspel-
to da intcgrldado dns peque-nas nações o pela não InUr.
vonçfio nos seus assuntoB In.
ternos. Essa 6 a razão peta
qual somos tüo favoráveis aos
dnco princípios», disso pria-clpalmento 0 sr. Nikita Kruch-

tcliev, Bflcretíirlo do Partido
Comunista da Unl&o Soviética,
no discurso que pronunciou no
comício monstro realizado
hojo nesta cidade cm honra
aos dlrigentoj soviéticos o

no qual tomou pnrto multidão
calculiida em mais de um ml*
Ihão do pessoas.

Depois <lo ter exaltado aamizade sincera c a fraternl»
(CONCLUI NA 2' TAG.)

PREOCUPA OS HOMENS DE NEGÓCIO
0 COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL
«Por questões de ordem técnica» não se concretizaram ainda as
relações comerciais com o leste europeu», declara o ministro Bar-

bosa da Silva na Associação Comercial do Rio de Janeiro
EM 

PALESTRA proferida,
ontem, na Associação

Comercial do Rio de Janeiro,
o ministro Barbosa da Silva,
chefe do Departamento Eco-
nõm co do Itamnratl, abor-
dou importantes questões do
comércio externo brasileiro,
ertfre as quais a questão do
reatamento de relações co-
merciais com os países do
campo socialista.

No correr do debate que
se seguiu à palestra, o sr.
Barbosa da Silva respondeu
a numerosas perguntas. Res-
pondendo a um dos presen-
tes, informou que nossos
representantes nos Estados
Un dos fizeram sentir, ao
Departamento de Estado, a
apreensão do governo brnsi-
leiro ante a preíendida colo-
cação, no mercado mundial,
tíe um milhão de fardos de
algodão americano. Se tal
ocorrer, de modo brusco —
disse o ministro — poderá
provocar' uma "debacle" em
nosso mercado exportador.

Um assistente referiu-se
aos prejuízos causados ao
Bras.l pela existência de in- ,
termefliários em nosso co-
mércio com os paises do
oriente europeu, citando o
exemplo do comércio com a
Hungria, no qual é interme-
diária a Alemanha. Respon-
deu o sr. Barbosa da Silva
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Vemos no clichê acima, a mesa que presidiu os trabalhos da
conferência do sr. Barbosa da Silva; em baixo a assistência

composta de membros da Associaçdo Comercial

Pretendem a «eleição», pelo Congresso, de
um novo presidente que reconstituiria o
ministério do golpe ¦— Ontra chantagem: o
anticomunismo — Destinado ao mais com-
pleto fracasso o novo truque da «pacificação»
PROEMINENTES figuras

do PSD e de outros par-
tidos estudam, no momento,
a situação de Café Filho,
afastado da Presidência da
República por um ato de pie-
na-competéncia e soberania
do Congresso Nacional. Man,
como o Impedimento não cs-
tabclccc prazo, dando ainda
margem a chieanas do baiv
do udeno-lanternoide cogitam
os partidos majoritários do
«impeachmenU do presiden-
te do golpe. Para tanto, es-
tá sendo coligida a documen-
tação que evidenciará a trai-
çCo de Café Filho ao seu
mandato, alimentando no Ca-
tete uma vasta conspiração
para impor ao pais uma di-
tadura terrorista.

A UDN PRETENDE
MANOBRAR

A cassação definitiva do
tríandato de Café Filho reduz
ainda mais o campo de mano-
bra do grupelho golpista,
que vem sendo sistemática-
mente batido em todas as
tentativas de provocar res-

APOIO AS MEDIDAS QUE REDUZAM
OS GOLPISTAS A IMPOTÊNCIA— O —

PEDE 0 COMÉRCIO;

Inquérito Para Apurar
Negociatas na COFAP
Os atacadistas pedem ao governo para exigir do sr. Américo
Pacheco explicações sobre numerosas negociatas de que participou

fl FEDERAÇÃO do Comer-
cio Atacadista do Rio de

Janeiro decidiu solicitar do
presidente Nereu Ramos a
instauração de inquérito pa-
ra apurar as negociatas pa-
trocinadas pelo compadre de
Café Filho e ex-presidente da
COFAP, sr. Américo Pache-

|§ co de Carvalho. A proposta,
de autoria do comerciante
Nunes Pereira Filho, teve
em vista a realização de uma
devassa na administração dó

sonancla na opinião pública.
Ao que corria ontem, nos

corredores da Câmara, ele-
mentos da UDN cstdo In-
cllnados a utilizar ainda o
mandato de Café Filho, jásuspenso por vontade unft-
nlme do povo ,para íortale-
cer o esquema golpista da
chamada «pacificação».

PARA A VOLTA DE
MINISTROS GOLPISTAS

A manobra seria a seguiu-
te: Café Filho renunciaria
e o Congresso elegeria um
presidente para o período
que se encerra á 31 de janei-
ro. Mas êste presidente elel-
to, em lugar de ser o já es-
colhido pelo próprio Con-
gdesso e em exercício, com o
apoio do povo, cairia de uma
combinação através da qual
pudesse ser reconstituído, pe-
lo menos parcialmente, o nii»
nistério do gc^pe alijado do

(CONCLUI NA 2» PAG.)

ESCOLHIDOS
EXECUTORES

DO SÍTIO

EM 
sua resposta ao pedido de informações formulado pelo p amigo de Café Filho, que

Supremo Tribunal Federal, a propósito.do habeas corpus ^ desde sua nomeação para o
requerido pelo sr. Café Filho, afirmou o presidente da Re- Ú cargo de presidente da
pública: «Muitos fatos evidenciam, presentemente, a possi- ^ COFAP, em fevereiro do ano
bilidade de irromper, no país, grave comoção intestina». A Ú, corrente, tornou-se . figura
declaração presidencial alerta, assim, a opinião pública e os p obrigatória no noticiário dos
demais poderes do Estado a respeito da subsistente possibi- 4 jornais, particularmente no
lidado de novas tentativas contra a Constituição por parte Ú da IMPRENSA POPULAR.
dos golpistas, ainda não de todo desarticulados. O sr. Nereu p Praticamente, não houve
Ramos reitera agora a advertência já feita pelos ministros ^ um mês sequer do período de
militares, em sua exposição sugerindo a decretação do estado 'ú (CONCLUI NA ** PAG.)
de sitio, quando apontaram a permanência do focos de pre- 
gação golpista e mesmo a existência, mais fundo, de uma Ú

'•

O wefirocisía Pacheco de Car-
valho, homem da intimidade
do sr. Café Fãho, deve .ex-
plicar os "negócios" que rea-
Usou na COFAP. Ê o que

pedem bs comerciantes

|1 general Lima
v executor do estado

Câmara,
de

sitio, informou à reporta-
gem que já escolheu os seus
auxiliares diretos e executo-
res do estado de sitio nos
Estados e territórios federais.
A relação de nomeações, íoi
submetida ao presidente da
República, sr. Nereu Ramos,
que deverá ratificá-la, pro-
vàvelmente, hoje ainda.

«RIO, 40 GRAUS»: ARTISTAS COM O PROFESSOR
MENEZES PIMENTEL E O GENERAL MAGESSI
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. Novas e expressivas. mesiV.
festações se têm 

'jíerifioadoy
nesta capital, em apoio à
campanha pela revogação
da portaria fascista dó ex-
¦chefe de Policia Menezes
Cortes, que proibiu a exibi-
ção de "Rio, ifi Graus". On-
tem, uma comissão forma-
da por destacadas figuras
do cinema nacional, visitou
o general Magessi Pereira,
chefe do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública,
com o fim de solicitar, do
mesmo, a revogação da por-taria inconstitucional. Rece-

bidosi cordialmente pelo. ge .Jackson de Souza, Paulo
neraí Magéssii a comissão [Montei e o sr. Joaquim Me-
manteve, no gabinete do ti
tular do DFSP, animada
palestra, tendo-se dirigido,
após, ao Ministério da Jus-
tiça, em visita ao ministro
Menezes Pimentel, a quem
expôs, também, os reclamos
da opinião publico pela li
vre exibição de "Rio, \oGraus", cuja proibição aten-
ta frontalmente .contra a li-
berdade de criação artística.
Os atores Oscarito, Grando
Otelo, Cole, Wilson Viana,

nezes, presidente da Associa-
ção dos Cronistas, Cinemato-
gráficos palestraram com o
ministro Menezes Pimentel
e com. o general Magessi Pe-
reira, que chegara ao yabi-
nete. do ministro, manifes-
tando-se bem impressiona-
dos pela acolhida cordiai
que lhes foi dispensada. Nas
fotos a comissão de atores
do cinema nacional em pa-
lestra com o chefe de Policia
e com o ministro da Justiça.

1 Püranji Seria o Beneficiado
o Reatamento Com a URSS"

0 deputado Federal do PSD, Firman Neto, aplaude a resolução da Assembléia do Paraná —
"Hoje o desejo de reatamento é pensamento generalizado"

jft EXPRESSIVA manifes-" tação da Assembléia Le-

Pei
gislativa do Estado do Pa-

®Sitrama com objetivos «não apenas ilegais, mas sanguinários». 4
^

OS 
FATOS comprovam o pleno acerto das advertências do g

presidente Nereu Ramos e dos ministros militares, os gj
quais, em sua mensagem citada, acentuavam que a trama %
golpista «precisa ser pbsta à luz do dia para a punição dos p.
responsáveis». Basta atentar para os fatos vindos a público ^
com o Inquírlto. da carta Brandi óu para as acintosas ati- ^tudes de certos órgãos e pessoas ligadas à conjura golpista,g o que deixa evidenciado o relatório do general Maurell Filho* ospara perceber como são de todo justas as medidas para re- Ú nn**  _, ,„ . _ ' " 

,5. I iwoiuieu cimu. us
duzir os golpistas à completa impotência. Neste sentido, aos | escroques MíUÍUSSl e LorderO toraill Utilizados, C O 111 O escroques,
§SÍ«I^^^ Parf^rranjarem aS «Provas».d<> <»™ necessitavam os golpistas

kntüge dá 'Cuia Falsa
cs Csbas do Budo do 0 o! i &

dias. Fiéis aos interesses vitais do povo o do país, os comu- p A CÓPIA do relatório sô-
lüstas interpretam e exprimem com justeza um vivo e gene- Dre ° Inquérito da «car-
ralizado sentimento da opinião pública, de que o pais não p ta Brandi», enviada pelo
pode ficar à mercê dos que pretendiam, e ainda pretendem, f general Maurell Filho à Cá-
rasgar a Constituição, liquidar com os direitos do povo e á mara das Deputados, ainda
desrespeitar, por quaisquer meios, a vontade popular máril- é não é tudo o que se pode di-
íestada nas urnas a 3 de outubro. Todas as forças antigol- I zer sobre á «audaciosa intri-
pistas reconhecem a necessidade de responsabilizar os auto- § ga internacional», como bem
res e promotores da trama llbertlcida, a fim de evitar-se que Ú a caracterizou o ilustre pre-
possam voltar a, carga e atentar contra as liberdades demo- p sidente do inquérito,
cráticas. Atestam-no os sucessivos pronunciamentos dos mais p O general Maurell Filho
diferentes órgãos da imprensa — como o «Correio da Manhã», Ú deteve-se, apenas, no campo
«Ultima Hora», «A Noite», «Diário Carioca», «A Noticia» e | relativamente limitado de
outros — reclamando a minuciosa apuração do desenrolar ú sua incumbência: apurar a
da trama golpista, a divulgação dos fatos e documentos que fj autenticidade ou a falsifica-
mostram a' criminosa atuação dos conspiradores- e a adoção ú Cão do documento; apurar a
de medidas que os impeçam de Investir novamente contra a p autenticidade ou a inexistên:
Constituição. Isto é o que desejam todos os patriotas e de- % cia dos fatos ali ralatados;
mocratas, cujo pensamento o «Correio da Manhã» bem in- ú finalmente, comprovada a
terpretou, ao dizer, em seu editorial do. dia 16 do corrente, | falsificação, apurar qauis
que a Nação espera que as autoridades «passem ao plano da % seus autores materiais e in-
promoção das responsabilidades», acrescentando que «é abso-p telectuals diretos. A mais
lutamente Imprescindível que a Nação identifique todos os p não se propôs o Inquérito,
que conspiram contra a sua paz e a sua segurança». p embora, pelos depoimentos

p conhecidos, entre eles o do
*1 QUK existe é um vigoroso clamor nacional em favor de Ú falsificação, apurar quais" 

providências adequadas contra os golpistas, como acen- Ú 3e supor que o general Mau-
tua Luiz Carlos Prestes em sua recente Proclamação: «A É reli Filho, nas suas investi-
Nação inteira reclama do atual governo as medidas práticas i gações, tenha sido posto a
e i.ecessárias para reduzir à impotência o grupelho de cons- i
piradores golpistas». Diante da advertência agora feita pelo i
presidente da República, devem crescer ainda mais os pro- Ú
nunciamentos do povo em favor das medidas antigolpe do Ú
governo. íc necessário que o presidente da República e os i
chefes militares sintam que, na luta contra o golpe, contam Ú
com o mais decidido apoio dos trabalhadores e de todas as 1
camadas do povo, apoio que se manifesta através de milhares
e de dezenas de milhares de mensagens e to-legramas aos dirigentes do pais. Todas as
íôrças antigolpistas — a maioria esmagadora
da Nação — hão de demonstrar sua disposição
de, cada vez mais, prosseguir na luta contra* sinistra ameaça golpista, aplaudindo e pres-tigiando todas as medidas capazes de desfazê-la
par» sempre.

par de fatos capazes de es- I lançaria êle a divulgá-lostarrecer a Nação. Estes fa sem expressa ordem supe-
tos, entretanto, não se aba- 1 «jOm.L.ül NA a* PAU.)

raná, em favor do^restabele-i
cimento de relações comer-'
ciais com a URSS e. os ou-
tros países do campo,do so-
clalismo, alcança a 

"cada 
dia

maior repercussão. Ontem,
foram as palavras do gover-
nador eleito daquele Estado,
o senador Moisés Lupion, em
entusiástico apoio à resoiu-
ção do legislativo paranaen-
se. Hoje, registramos o pro-
nunciamento do deputado fe-
deral Firman Neto, do P.S.D.
paranaense, sobre a mesma
e importante questão,

«PENSAMENTO
GENERALIZADO»

— A Assembléia Legisla.!»
va do Paraná, com seu pro-

A JUVENTUDE DE PEQUIM COMERA 0 AP-W^Win HA. «uwu.n.

FLORES DA CUNHA
GOM 0

GENERAL LOTT
ESTEVE ontem no gabinete

do ministro da Guerra, ge-
fieral Teixeira Lott, o depu-
tado Flores da Cunha, presi-

% dente da Câmara Federal. O
Ú representante gaúcho nada
§ quis adiantar à reportagem
4 quanto ao motivo de sua vi-

sita ao Palácio da Guerra.

Íi|;liillli|ll

nunciamento favorável ao
restabelecimento de relações
com os paises do leste, nada
mais fêz que se integrar no
pensamento hoje generaliza-
do em nosso pais, tendo si-
do um dos pontos defendi-
dos pelo candidato vitorioso

à presidência da República
— declarou inicialmente à
IMPRENSA POPULAR o
parlamentar paranaense. E
prosseguiu:— Pais agrícola e produ»
tor de matérias-primas, que

CONCLUI NA i.' PAU.

Sem Objetivo o Pedido de
Habeas-Corpus de Café
O julgamento, possivelmente, só ocorrerá na;
próxima semana — íntegra das informações
do sr. Nereu — O mandado de segurança;

A juventude pequinense comemorou o w aniversário da fundação da Federação Mundial
da Juventude Democrática. Na foto, aspecto duma entusiástica cerimônia da qual parti-ciparam l.W jovens de Pequim. (Foto SIN HUA distribuída pela INTER PRESS)

O 
Supremo Tribunal Fe-
derál não apreciou on-

tem, como fora anunciado, o
pedido -de «habeas-corpus»
formulado pelo advogado
Jorge Dyott Fontehelle em
favor do sr. Café Filho, afãs-
tado do governo pelo Con-
gresso Nacional, em virtude
de suas insidiosas manobras
contra a legalidade democrá-
tica, O ministro Afrânio Cos-
ta, relator do pedido, não
apresentou seu relatório e,
possivelmente, só o fará na
próxima semana.

AS INFORMAÇÕES
DA PRESIDÊNCIA

O presidente da Repúbli-
ca, sr. Nereu Ramos, respon-
deu ao pedido de informa-
ções do Supremo Tribunal
Federal nos seguintes têr-
mos, pelos quais se verifica
a inteira falta de objeto na
medida pleiteada:

«Dou em meu poder o of.
n» 432-R, de 23 do corrente,
em qüe v. exa. solicita in-
formações, com o fim de ins-
truir o «habeas-corpus» re-
querido pelo dr. Jorge Dyott
Fontenelle a favor do exo.
sr. JoSo Café Filho. Cumpre-¦me esclarecer, a tal propó-sito, que o paciente e os quecom êle sé encontram à Av.
Copacabana, 1.386, n&o so-
trem limijações à liberdade
de locomoção. Os fatos nar-

rados na inicial têm óbvia;
explicação nos sucessos dor
dia 21 do corrente, quando

CONCLUI NA a.* PAU.

Afirma Lott:

nenhum"
enviado ao
sul do país

O gabinete do Ministro
da Guerra distribuiu on-
tem a seguinte nota:"É inteiramente desti-
tuida de fundamento a
noticia divulgada por ór-
gão de publicidade desta
Capital tíe que o Ministé-
rio da Guerra teria envia-
dp ao Sul do pais qual-
quer pessoa com fins po-líticos ou sob qualquer
pretexto".

A nota do Ministério
da. Guerra é um desmen-
tido categórico à intriga
de alguns jornais golpis-tas de que o general Tei-
xeira Lott; havia enviado
emissário para aconse-
lhar o sr. João Goulart a jque renunciasse.

¦:¦¦'
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O GOLPE <mmwa..afé
atividades noturnas. Anle-on*
t1 in. uepoiii de deixar a 'tona*
bllca do Pasto O, onde deliciou
um emumucud-s corunarlus de

Mister .lumes Dunn, embaixador norto*amorloano
no Hrusil, viajou paro os Estudou Unidos, a chamado
do Departuthenlo do Estado. Antes do seu embarque.
pela íiianill, o dlnioninta dos dólares íol saudado por Ch^oíobVmÕ Sóm"i|êõ>ís*
alguns categorizados representantes do Clube da Lua- alsiiu no tshow» do «Begutn»,
terna. "" Motel Uioria.

Na nusCncla do mister Dunn o do sr. Corvo, pa- NopoicAo doixou a boito de-reco quo o sr. Aluízió Alves ficará respondendo pela pois das três horas dn manha,
direção do «A Tribuna da Iniprensu».

Outro "doente"
Está nu iiiodn: o si, .Mm-

rlciu Air..)i"í.» Uo Omii-ii tum*
bòir. resolveu «;u1(hci-i>. E Uis
quo •gravemente».

A comrurio de Cufé Filho
e Américo lULiiwtu ue íscuo*
cios, Amoroso do Caswo
uciiuu ue ijuiii uivita* pL-uir
demissão do i;iij:u do dnetur
do .1'ulriiuoiuo uu 1'tuieiiuiu,
antes que lliu ió»sc up.ie-*do
O müelfctlvcl impedimento.

Da legião
Mestre CòVikIúI " Ahtônio

MalfUS&i C Huii: iJcpc igcnio
de Nvpolc&o in-iii;;iiii). são
elemento.- dcstucuuus du «le-
giüo e.st. unguim - uu Ciuue du
Lanterna.

0° iiui.s primeiros são por-U'niiua; o terceiro "5 deTiaeio*
naliOudo indefinida".

Ca!u fora
O udeno-ianlcmoide Carlos

Sabolu loi, lmuimente,' chuta-
do da dliic.-ã» i|o uiitiiuto Nu-

Pre-M-jnfes do diversos sindicatos repelem oi bonfos golpistas do renún-
ciado vice-presidente eleito da República — Oscar Fernandes: "Os
estivadores de todo o Brasil clamam a Jango: não renuncie de forma
nenhuma" — Antônio Coutinho Haüei "Jango, so renunciasse decep-

elonaria os trabalhadores"

dou d de Colonização o Iir.l-
giuvuo. uuiiiiite o tempo om
quu chefiou o iNIU, tiiiuoin se
cipooiwliou em empregar os
seus u us |i'iivutes üo cuir.pu*
diu Munhu*,.

Ja loi iiuiiii' ulu, para o cur-
go, o sr. 1'iocoplo iiunicb do
.vrcilua.

Retornou
Napoloflo tíenguiu já voltou

ÀS suus inborlusas o alegres

l'uiccu quo desta vex e#Wvii
caminhando firme.

Aviso
Ató o momento cm que redi-

glamos t-Mus noiaa o tenonte-
•coruncl (ierutdo Menezes Cur-
ta iilmlu não havia sido picso
novamenc. ,

A exemplo de Café. o cx-che-
fo do 1'oiicla pcimunccla em
cusa, de pijnnm lisUdo c cl-
garro «1'uU AiuU> nos labjna.

Samba
, Na niadruRada quo passou, próximo à. esquina da
Rua Joaquim Nabuco com a Avenida Nossa Senhora
do Copacabana, um boêmio cantava um samba novo.
Decorei a primeira parte:

«Antes do dia raiar, / Eu sei quo você mentiu. /Antes do galo euntar,/Três vezes vocô traiu.»
Da janela do apartamento do Café solam rolos defumaça uicotini/uda.

Manobra Desesperada da U. D. N.
Com o Mandato Extinto de Café

Mais uma vez, numeroso»
diligentes sindicais, cm de*
ciarnções prestado*- a IM*
PRENSA POPULAR, repeli*
ram os boatos golpistas de
ronúncla do sr. Jofto Goulart
e reafirmaram n opinião dos
trubalhudores do quo ólo e
o sr. Juscelino Kubltschek
devem ser empossados a 31
de Janeiro, conforme estabclc-
co a Constituição. Iniclalmon-
te, falou-nos o sr. Oscar For*
nanues ua Silva, presidente
da Federação Nacional dos
Estlvadoios c membro do
Consoiho .Sindical do i'T!i.:

— Nao teria razão de ser,
a meu ver, um governo sem
a presunta de Jango. file e
Juscelino c nao apenas um
deles isolado, constituem a
chapa antigolpo escolhida pe*
los trubalhudores c o povo.
Os trabalhadores tem, aliás
bastante experiência com
Jango. Guardam d6Ie boa
Impressão do quando íol ml-
nlstro do Trabalho.

Os estivadores de todo o
Brasil fazem, por Isso, um
upelo a Jango- não renuncie
de forma nenhuma, mas,
com Juscelino, assuma o go
vêrno de nossa pátria».

POSSE DE
JUSCELINO E JANGO
Outro dirigente sindical

quo também oplnlu a repor*
tagem (oi o sr. Antônio Cou*
tor acho que Jango o Jua*
Unho llitlli*. presidente do
Sindicato dos Empregados
em Veículos Rodoviários o
Anexos:

— Como trabalhador e elel*
celino devem tomar posso a
31 do janeiro. Nao deve lia-
ver renúncia de nenhum dos
dois, pois Isto eatá contra a
vontade dos trabalhadores.

(Conclusão da I.» pagina)
governo pelo movimento do •
diu 11.

O assunto, -segundo fomos
Informados, fui ventilado na
reunião de ontem da U.D.N.

Os partidos que escolhe*
ram o sr. Nereu líamos pa*ra a presidência da Kepú-
blica, bem turno as torças
arinuduB e o povo que sus-
temam seu governo,- répe*
lem liniiiiuriiiciiie esta no-
va munubia do.udenuiuiiter-
nismo para retornar ao
poder.

ALICIAM)» UMA
CAMI'ANI1A ANTfc

COMUNISTA
Outros cuiiiiiiiios, entre-

tanto, sáo ainda tentados pe-lo goipismo que procura- sal-
var, à todo cuslo, seus pia-
üos de impor uo pais um go-
vêrno de reação e tirania.

Repelido n manobra da «pa-
clflcaçao» pelos partidos po*llticus te nao só pelos partidos que apoiaram as can-
dldaluras de Juscelino e
João Uuulart, mas também
pelos setores que formaram
com a candidatura Ademar
de Barros), os golpistas.ten-
tam Impor seu esquema
através dos círculos muita-
res, diante dos ruins esláo
expiou,mio furiosamente a
bandeira desmoralizada do
aiiiiaimiiiii.siuo. Para tanto,
aliciaram algumts figuras
como o presidente da asso-
ciucão Comercial; sr. Ru! Go-
mes de Almeida, e da elta
hierarquia católica, com o
propósito de Influenciarem
no espirito de alguns cheles
militares.

Iningu-se com uma chan-

INQUÉRITO PARA APURAR
NEGOCIATAS NA CO.F.A.P.

10 meses da gestão Pacheco
de Carvalho, que seu nome
deixasse de figurar nas colu-
rias da imprensa com a
acusação de pecuiatário. Cer-
ta feita, o negocista foi.alvo
de gravíssima acusação de
um membro do plenário, sr.
Júlio Ferreira da Silva, que
encaminhou sobre o assunto
longo «dossier» ao presiden.
te. Este, como amigo iptimo
de Américo arquivou a de-
núncia e mandou demitir o
autor do libelo.

Comu a iiiiiJHliNtíA PO-
PUt-.AH, noticiou ontem, a úl-
tinia negociata do sr. Amér)-
co faclieco de Lurvuliiu esta
relacionaua cum o desàparè-
cimeniu ue quase tõuu a iro-
ta üe carros u caminhões iri-
gorüicus, avaliada em Cr.?
52.234.ú8õ,UU e auquirida ao
tempo do sr. Benjamim Ca-
bello. Como pur encanto, os
caminhões deéapàu'ãcérám e
numerusus deles foram ven-
didos como «ferro yelho»Bem que o produto" da'vèiítta
íôsse creditado à COFAP.
Este último desvio, de res-
ponsabiliüade do compaure
de Café, veio à tona em vir-
tude de uma disputa surgi-
da entre os diversos grupos
da «gang» que sob a lide-
rança do sr. Pacheco vinha
operando no órgão ' 

de
preços.

Um dos últimos atos do
sr. Amer.co Paerièco a íren-
te da COFAP foi a d stribui-
ção de concessões " para a
expluração de barracas de
gêneros alimentícios.. Expio-
rando o nome das coopera-
tivas agropecuárias, algumas
fictícias, o compadre de Ca-
fé distribu.u as barracas en-
tre os seus amigos mais in-
Mmos. Dezenas de nomea-
ções para altos cargos, na
COFAP foram igualmente
determinadas pelj sr. Pa-
checo enquanto os funciona-
rios daquele órgão conímua-
ram nos mesmos postos, re-
cebendo uma ninharia como

salário e sem perceberem o
abono legal.

O pedido ó*a Federação
do Comércio Atacadista é dos
m&is oportunos, prec samen-
te porque em melo a mais
viva expectativa da popula-
ção. é nomeado para a pre-
sidência da COFAF o coro-
nel Rubem Bnssac. Com o
inquérito, o povo poderá to-
mar conhecimento da "aus-
'eridade" tão alardeada pe-los golpstas. Os fatos queocorreram na COFAP sob a
administiação de um elemen-
to da mais intima confiança
do sr. Cate Filho, servem de
eloqüente demonstração dos"métodos" Ue trabalho dos
falsos moralizadores.

tagem: a de que o bando
golp.sta deseja tão somente"acabar com o comunismo'.
O "slogan" do antcomun.s-
mo, entretanto, é bastante
desmoralizado e todo mundo
sabo que esconde, ai rás dê-
le, a mais feroz reação fas-
ci3ta. Todos os governos quese ergueram com a bandei-
ra do "combale ao cumunis-
mo" termlnaiam, abertamen-
te, na tirania sangrenta con-
tru o povo. Nunca houve ex-
ceçüo.

IN as condições presentes,
quando todas as fórçus de-
mucrát.cas, entre elas os co-
inun yras, so unem para es-
magur a conspiração golpis-
ta e defender as 1.herdades
consí.tucionais, o anticomu
nismo seria o caminho aber-
to para o golpe, derrotado
com as últimas med das do
Congresso Nacional e das Fôr-
ças Armbdas, por est-a mes-
ina unidade das forças anti-
golpistas.

"Pacificação" 'à base do
anticomunismo, ou do sacri-
fico de qualquer dos candi-
datos ele. tos a 3 de outu-
bro, ou, ainda, de supres-
são das 1.herdades democia-
ticas — é, simplesmente, gol-
pe. Por isso as forças anti-
golpistas, que necessitam esr
tar cada vez mais unidas, a
repelem vigorosamente.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AJlAtilV tem u |iriiM-nte quevucO quer dar: meias a partir deCrS IU..M, ninas u nliibòcs tipocoriiigu u CrS 75.UU. li inals uin-
quemu U;ius Ue Uíuhiich u partir«Ju urs tlu.uu. frei-un ua i nunca,
Jliia uu Alfunúvj-u, 318, I» andar.
Uuu üi) (le Alicil, 7 — loja. Ateu-(lemos pelo lleem/jolson,

O MINISTRO
OMEGNA EM

MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE, 30
(Do correspondente) — o
r...nlstro do Trabalho, sr. Nel-
son Omegna, visitou esta
manha as galerias das mmas
de Morro Velho, onde íol re-
cebido com' calorosa simpa-
tia pelos trabalhadores.

A tarde, nesta capital,
esteve com os lideres slndi-
cais mineiros que lhe nze-
ram a entrega de um me-
muna! contendo as reivmdl-
cações dos trabalhadores des-
le hlstado. A'entrevista foi
realizada na Palácio da Li
berdade.

Falando t imprensa, nu-
ma entrevista coletiva, de-
ciarou o tiluiar da Pasta do
Trabalho:

— Juscelino e Jango to-
marão posse a 31 de janei-
ro, sem dúvida nenhuma. !)e
nada adiantam as manobras
da ÜuiS, concluiu o minls-
tro Omegna.

Vão a dissídio
os enfermeiros

O Sindicato dos l-.nfer-
metros, cm movimentada
assembléia realizada on-
tem, decidiu instaurar dis-
sldio coletivo, pleiteando
aumento salarial, na se-
gulnte base:

Salários de 1.200a 1.500
cruzeiros, aumento do
1,100 cruzeiros;

Salários de 1.S01 a 2.600
cruzeiros, aumento de
1.200 cruzeiros;

Salários de 2.001 a 3.000
cruzeiros, aumento de
1.400 cruzeiros.

Aumento de 1.000 cru-
zeiros para os salários
ucima ue a.Oüo cruzeiros.

Estes aumentos soruo
calculados á base do acòr-
do salarial firmudo pela
corporação cm selembro
de 1053.

REUNIÃO DOS
CARPINTEIROS

NAVAIS

Na reunião realizada, on-
tem, pelos earp nte.ros na*
va.s desembarcados, na se-
de do Circulo Opdário, em
Niterói, foi tirada uma co-
missão de seis trabalhado-
res para tomar as med.ua*»
que se fizerem necessárias
na lu/a que ora vêm em-
preendenda pelo seu s.nd eu-
to. F.cou deliberado, tam-
bém, a convocação de uma
reunião que sciá posterior-
mente anunciada.

«Devemos Estar Unidos Todos
Que Prezamos as Liberdades»

A PH.OPÓSITO DE UMA ENTREVISTA DO COMANDANTE
ATILA SOARES

Ehi nossa edição de an-
teontem publicamos, sob o
título acima, uma enti;evista
com o sr. Atila Soares, anti
go comandante dp Marinha
de Guerra e prócer político
no Distrito Federal. Nosso
entrevistado, posteriormente,
reclamou contra o fato de.
não termos publicado suas
declarações na Integra, pe-dindo-nos que o fizéssemos
agora.

Temos a declarar que, em
cerlo trecho, resumimos as
declarações do sr. Atila Soa-
res, procurando manter, po-rém, a mais completa flde-
lidade a seu sentido e con-
teúdo. Atendendo ao pedido
do entrevistado, entretanto,
voltamos a publicar agora,
na integra, o trecho em
questão:

— «Não sou inimigo dos
comunistas, mesmo porque
essa palavra não existe na
religião que pratico. Se, em

«0 Paraná Seria o Beneficiado
a URSS»

(Conclusão da li' píiirina)
anseia por se industrializar,
o^ Brasil tem que promovera mais ampla pxpansão eco-
nômica através de uma po-litica intensiva dè'',,*;èlaç(5es
comerciais. ..."''.

Frisa agora o deputado
Firman Neto:

— O Estado 3o''ParãflfTsé-
rá um dos mais .beneficiados
por essa política, porque po-
dera vender seu café direta-
mente, sem necessidade de
Intermediários que. levem os
maiores lucros. Além disso
poderá manter um ÇdIJJrjter-
câmbio de oxndr.lvncíáü,', £ô-

bre o cultivo de vários pro
dutos como o trigo, de quetanto carecemos.

ELEVAR O NÍVEL DE
VIDA DO POVO

Assim concluiu o deputa-
do Firman Neto:

— A nossa democracia de-
ve fugir ao velho medo bur-
guês de criar restrições rio
campo econômico e perder-•se em abstrações no terre-
no político. A sua consoli-
daçãp depende da aplicação
dos princípios que prega, pe-
to trabalho e pela ação, pelaelevação do nível de Vida do
povo. 

' *

1935, como vereador, iniciei
uma campanha tenaz con-
tra a influência marxista no
setor educacional da Fretei-
tura e, posteriormente, me
coloquei ao lado do govêrnono combate ao levante de-
flagrado pela Ação Nacional
Libertadora, também pre-
guel, como amigo de Var
gas e de Dutra, em 1915. peia anistia geral e pelo reco-
nhecimento do Partido de
Prestes.

No meu entender, uma vez
que os comunistas, como
democratas que se dizem,
condicionassem sua atuação
às normas constitucionais,
não via poroue se os banir
da vida política.

Nesse sentido, aliás, tive
a palavra de Prestes que,
por sinal, até o presente 'mo-
mento me dpve. nessonlmen-
te, a cobertura escrita do
fmronçfirn'<»cn nosnmldo. ..»

N. da R"d„* O sr. Atila
Soares atier se referir, na-
turalmente, à carta que es-
crevpu, em nome do candi-
dato a nrpsidf-nria da Rpnú-
hlir-a, Enrico Dutra, mani-
festando-se favnrAvplmenfp á
Ipcpllrlndp dn PTR. noslcão
a esta época sustentada igual-
mpntp nor tôdns as corren-
tes políticas, O ciup se nas-
sou mais tarde é do conhe-
cimento de todos e não nos
Interessa discutir o assunto
nesse momento quando, mais
do que nunca, se faz neees-
sária a união de todas as fôr-
ças antigolpe. Quanto ao
mala. só pode ser louvável
a atitude dos r;ue permane*
cem, na atualidade, fiéis ao
pensamento manifestado em
1945 em favor da legalidade
do PCB., hofe uma exigén-
d« de toda a opinião demo-
crátlca do pais.

Reus na Chantage da Carta Falsa
os Cabeças do Bando do Golpe

para o chefe dos lanivrnoides
informações sobre o contra-
bando de armas na fronteira
argentina. MalfussI passoulogo a agir — citados o rela-
tóiio — «dentro da missão a
que se julgava obrigado pe-r»nte o sr. Carlos Lacerda*-.

Malfussi. apegar de dono
de uma larga io.ha de ante-
cedentes criminais, que qual-
quer repórter bisonho poderialevantar cm poucas horas
mesmo aqui no Kiu, foi invés-
tido de ua missão n:uito pre-cisa o de propostos evidentes:
arranjar provas sobre o con-
tiabando Ue armas na írontei-ra. Ksias provas, tüsseni quaisfossem, tinham o mesmo obje-
t'vo da carta Br-ndi: o golpe.

(Conclusão da I* página)
rior. São fatos, como mos-
trou ontem o jornalista
J.E. de Macedo Soares,' que
se aproximam dos «segredos
relativos à segurança nacio-
nal» e devem, por isso, ter
influenciado, em não peque-
na medida, a atitude patrió-
tica dos chefes do Exército
na madruguda de 11 do cor-
rente.

boíXTÜLÒ DA TRAMA
GOLPISTA

Um fato e, eiun-tanto, evi-
deiue: a «.carta üraiidi», esta
monstruosa tentativa ue en:pu-
m-iiieiito uo puvo uidcii.e..ui
lu' um LUfiiu.u UL-siacitko ua
igiiwniiii^sa tiuina guifslu.

jj.si<t apuraiiu que do.s çhari-
tagisius, 

'uulamente cunneoi-
uiiá U"S ueitía c.us Ue po.iCiH
üu Uiíasil, ua Aigentiiia e
UiUiiuui lorani o--> auiiun-s ma-
teriuiá ua taisifícáçãp. Aias as
deeiàiaçqes ue amoós" e tuúos
os dados levantados durante o
H11JUUÍ.I.U e c.\pustos no reia-
tono uu general üdaurell Fi-
lho evideiiciam, à saeieüade,-
que Oüiüeio e to-iraãSi, es-
L-.uijU^ü u CiUllllUg.litUS conlie-
ciaus tóram postos, como tais
— isto u, cumo escioqucs e
chantagistas — a serviço dos
grupos mais ativos cia cunspi-
ração liberticida.

MALFUSSI RECEBE
MISSÕES

Transcrevemos trechos do
relatório do general Maütèij
filho:' «ÍMj início do corrente ano,
em Uata que não pode ser exa-
tamente precisada, Malfussi
prucuruu na Dirctoiia de Ko-
tas Aéreas da FAB o ten. cei,
Av. Correia (depoimento fis.
196') e otoeceu-se para pres-
tar' informações sobre contra-
bando de armas na fronteira,

o que motivou a providência do
reier.do oiicial de fazer apre-
sentá-lo ao Cd. Adil. chefe do
Serviço de Informações da
FAB».

Adianta o relatório que.após tomar contacto com o
cei. João Adil de Oliveira, o
escroque Malfussi foi aceito
como informante daquele ofi-
ciai, entrando, através dele,
en: cont cto com outros ofi-
ciais qne cooperavam com o
Serviço de Informações da
FAB.

Malfussi chegou-se a Lacer-
da também através de suas
relações com o coronel Adil,

Vontlficando.se a arranjar
P/TAI N0EL TROUXE

PARA VOCÊ
B deixou em Amanry R«t di»ntiisõeb Caleis de Cambraia

pura l& * Cr$ .-"iO.OO e CrS 300.0».
NVLUitU a «Jrí WO.W. D» Unha
a CrS SZ0.00 # CrS 25A.0O. Tropi-
cal e «al.ardlne a CrS 200,00.
«uo da AliandcRa. 318. If andar.
Uua 20 de Abril. T — loja.
Atendemos nolo lírrrrilinlso.

ACUSADO:
TODO O UANOO

1)0 GOLPE
Antecedentes iguais ao deMalfussi tinha Mestre Cor-

dero, o outro falsário. Tam-
bém em poucas horas os de-
parlamentos policiais espe-ciahzados, na época em mãos
de amigos e correligionários
de Lacerda e do cei. Adil,
poderiam fornecei' a íicha
üéie. iuas quando os dois me-iiantes apresentaram a La-
cerda a carta falsa, este nãevacilou. Passou Um mês emconfabulações com seus arni
gos e parceiros, todos altasautoridades no govêrno deCafé Filho e que, por isso.
em poucas horas, estariam
em condições de dizer se odocumento era verdadeiro
ou falso.

O que se viu, porém, foi
a divulgação do novo «plano
Cohen», em meio ao alarido
desenfreado dos jornais eemissoras a serviço do gol-
pe, que tudo fizeram paraconvencer a opinião pública
que a carta falsa era verda-
deira e os fatos nela inven-
tados, verídicos.

O general Maurell Filho,
restringindo-se ao campo li-
mitado de seu inquérito e só
fazendo afirmações que pu-desse provar com ò preto no
branco, cita apenas alguns
dos parceiros de Cordero e
Malfussi na audaciosa intri-
ga internacional: Lacerda.
«O Globo» e a «Tribuna da
Imprensa». Deixa que os
leitores dos autos tirem as
demais conclusões, que incri-
minam todo o bando do gol-
pe nesta chantage políticacom a qual sé pretendia re-
petir outro golpe de Eifa-
do no estilo de 10 de novern-
bro de 1937.

^fei^^?-^4t^^S^:^:,.^>' 
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PREOCUPA OS
HOMENS DE NEGÓCIO

0 COMÉRCIO
EXTERIOR DO BAASIL
que, ev dentemente, nenhum
prejuízo adv.ria do ectabe-
lecimento de relações comer-
ciais normais com os países
do campo socialista, acres-
centando que «comente ra-
zões de ordem técnica» re-
tardaram, até agora, o rea-
tamento daquelas relações. O
assunto foi objeto de aninrS-
dos debates.

Jango, ae renunciasse decep*
cionarla* oa trabalhadorea.
Maa certamente nfto decep*
clonara, nem ae deixara en*
volver pela manobra golpista.

COMO MANDA A
CONSTITUIÇÃO

A oplnldo do ar. Joel Go-
mes Soares, presidente do
Sindicato doa Trabalhadorea
na Indústria do Fumo, ó de
que Juscelino e Jango não
devem renunciar. Explica:

v: o que penso, embora
ache também quo tenham
eles o livre direito de renun*
ciar ou nao. Mas, ae houvo
eleições, se íoram eleitos de*
vem proceder como manda a
Canstltulçno: tomar posso
no governo,

SERIA O GOLPE

Outro dirigente sindical,
que também condenou os
boatos de renúncia de Jan*
go íol o sr. Gcraldlno Brasl*
llense, presidente do Sindica-
to uos Trabalhadores em Pe*
drclras:

Jango ntto deve renun-
ciar de nenhuma íorma.
Alias, estou certo que Isto éle
não fará, pois (oi eleito pe-
los trabalhadores e obede*
cora & vontade dos traba*
lhadores.

O sr. Geraldino Braslllense
diz ainda que opinião seme-
lhante tèm todos os seus com-
pandeiros de corporação, con-
forme lhe falam freqüente*
mente. E conclui: <E' precl-
so que se saiba que, se Jan*
go renunciasse, seria o gol-
pe, pois sua renúncia 6 o
desejo dos golpistas».

0 «Acordo» do Trigo Afetará
A Própria Segurança Nacional

Voltou ontem a expressar
mu* condtmuçao ao recente
«aeôrdu» p-ru aquieica" de
trigo notte-umerlciino, o dvpu*
lano i.vuii. uo Leai, U'SD de
San ti CaUlIlIlBi. l>iM'iir-.«iulo
ua Câmara i-ederol, o poria-
mental aallamou de inicio

que us liiipuituçin-ii de trigo
Ianque se ««tão tornando inux*
pllcàveimente uuu tradição,
consumindo divisas c«c-Uaai*

3uundo 
o sabida a existência

e abundância do cereal em
dlveiaoa paUua do mundo, foru
da Área do dólar, ltetcriu-se
ao f"to do que «ó nesto anoO
doia íoram oa acordoa íeltoa
eom tal objetivo.

O mala grave porém o dopu*
tado Looburto Leal n&o assl
naloui tais acordos, o prlrr.el*
ro, de 150 mil toneluuai d*
trigo o o utu-ii, de 600 mlL
foram íeltoa na Uais de troca
do trigo por mlnérloa radio*
ativos,
EFEITO SOBRE A NOSSA

TlllTlCULTUKA
Oentio da linha do seu dia*

curso passou 0 deputado ca*
(arinense a mostrar o> nelas-
tos eleitos du transição aóbre
o nosjo cuiuerciu cum oa pai*sei do Ido da Prata.

—• Dentro em pouco, dlise,
a Argentina e o Uruguai es-
tardo cora o poder de compra
no iJniisil, fortemente debilita*
do e. nós, em consequcheia, U-
remos de enfrentar uma cri*
se de exportação de madeira
e outros produtos, para aqueles
mercados.

Se por outro lado adquiri*
mos nesses países o trigo
que nos comprometemos a
comprar «quem perderá nes*
sa estranha história do acór-
do do trigo com os EE.UU.
só pudera ser a produção no*
clonal». E explicando seu
ponto de vista, mostra quehaverá trigo sobrando uma
vez que nüo se aumenta o
consumo com a simples exis-
ténCiB de excesso, sem metno*
ria da renda dos consumido*
res. O resultado será o anl-
quilamento da tritlcultura
nacional.

CONQUISTA
IMPBRÍAUSTA

Tenho a convicção, ú*
ciarou a certa ulitira, que a
polaca tritlcoln devo miiinr,
em primeiro lugur <la prd.u.
edo naclonul, e em segumlo
do comércio com o itio da
Praia.

Compras elovadna de tr|.
gos nos Estados Unidos ge.
riam n aeu ver umu orlou.
taçfto perigosa poloa prejui.
zos que ciiusanum au tmor*
cAmblo com as nações pia.
tinas. Quando Isso aconte.
cor, adianta o deputado, nm-
guém acredito que ns olcr*
toa doa exportadores lan*
quês iráo apresentar quais*
quer vantagens.

Podo estar sendo ten-
tada, acrescentou, uma nova
conquista do mercado brasl-
Iclro pelos expo. tadores nur-
te-americanos. N&o seria essa
a primeira vez.

AFETA A SEGURANÇA
NACIONAL

Passou em aegulda o ora-
dor a Insistir noa graves re-
ílexos da aceitação desse
«acordo», aóbre o comércio
com outros países exportado.
res de trigo, mostrando sua
repercussão na Indústria na*
clonal que encontra nestes
países mercado para seus
produtos manufaturados, tais
como máquinas, madeira bc-
neflciada e até caminhões da
Fábrica Nacional de Mo-
tores.

E conclui ,após pedir o ree-
xame do «acordo»:

Nossa política tritlcola
não deve ser encarada sim-
plesmente em íace de pro*
blemas de pagamentos de
Importações. São multas as
implicações de fundamental
Importância que tém de ser
consideradas, que afetam
profundamente a conjuntu-
ra sócio-econõmica do pais
e até a sua segurança.

Decidida a Dissolução
Da Assembléia Francesa

PARIS, 30 (AFP) — A As-
sembiéia Nacional será dis*
solvida.

O Conselho de Ministros
esteve reunido, sob a presl-
oència do presidente da Re-
pública, sr. René Coty. Após
longa deliberação, que durou
três horas e meia, o Conse-
lho de Ministros resolveu
proceder à dissolução da
Assembléia, aceitando o ¦ pe-
dido constitucional feito pe-
lo che.e do Govêrno, sr.
Edgar Fauie.
.Terminada a reunião, íol

lido, por um porta-voz do Go-
vêrno, sucinto comunicado.
C decreto de dissolução virá
a seu tempo.

Os ministros radicais, srs.
Bourgos-Manoury, Berthoin,
Morice Gübert Jules e La-
forest, não se associaram à
medida tomada. Esses minls-
tros se reunirão amanhã,
para definir atitude.

SEU PRECEDENTES

PARIS, 30 — A dissolução
da Assembléia, órgão sobe-
rano da Nação, é prática-
mente sem precedente. É
preciso que recuemos a 1877,
para que possamos encon-
trar unia situação que apre-
sente alguma analogia com
a da hora presente.

CONVOCAÇÃO
DAS ELUit^úuiS

Entretanto, apresen-
ta-sc um problema de data.
A Constituição especifica
que as eieiçues gerais ocor-
rem pelo menus vinte dias,
ou no máximo trinta dias,
depo.s da dissolução da As-
sembiéia.

A lei eleitoral em vigor,
isto é, o modo de escrutínio
que regia as eleições legisla-
tivas de 19ól e que a Assem-

NOVO DIRETOR
DA AGÊNCIA

NACIONAL
O Presidente Nereu

Ramos assinou decreto,
j na pasta da Justiça, no-

meando o jornalista ,He-
che Ponte para o cargo
de diretor da Agência
Nacional.

bléia Nacional, depois de um
mês de discussão, ainda não
modificou, declara que as
Cicçoes devem ser ícaliza-
das no quinto domingo de-
pois da publicação do decre-
to que convoque os eieitores.

Os dois prazos não concor-
dam. yuai deles deve preva-lecer, o da lei eleitoral ou o
da Constituição? O da se-
guntía, respondem os júris-
tas. Mas e necessário levar-•se em conta igualmente os
prazos necessários para a
campanha eleitoral e para as
declarações das candidatu-
ras. E, como as lestas do iNa-
tal e do Ano Novo trazem
também o risco de perturbar

o ordenamento do escrutínio,
projetar-se-ia atualmente, pa-ra o caso da dissolução tia
Assembléia, a apreciarão de
três datas:

ai A véspera do Natal: b)
—¦ entre o Natal e o Ano
Novo; c) — domingo, 8 de
janeiro.

.uus dois primeiros casos,
os eleitores seriam convoca-
dos as urnas ituir^ dia de tra-
baiho — experienc.a igual-
mente sem preceuenle,* uo
terceiro caso, seria necessa-
ria uma pequena distorsão
da lei; relaiuar-se-ia a puuü-cação, no «Journal Oliiaei»,
do decreto de dissotuçuo da
Assembléia.

Kruchtchev no Grande
Comido de Calcutá

(Conclusão da 1.' página)
dade que lig-m os povos da
União Soviética e ua mclia, o
sr. Kruchtchev, recoruando
que a incua ja obtivera ini-
portantu íeswiadu nu que con-
teme o aesiínvuiv^nKmo da
sua ínuúslria. mais uma vez
Oiuiec-U o auxuio suviut.co
iiei>se doiiiiiuu. MNao u tiuviuo-
so — tu&s-i especiainn-iue —
que o luii-ieumieiito e o lar-
fco uesen»uiviu:eiiio das re.a-
«,ues tcoiiumicas entie us nuã-
sus uuis países vtnna a ior-
taiecer os nossos objetivos que
te iiuf useiam».
DENUJNUÀ A MANOBRA

UirERLALlSTA
Em seguiuà, o sr. Kruch-

tchev aLv.uiiUi.u que a Uiuao
Soviética queria a rcuuçau u«s
armamentos e u pioiu.çuo u-s
armas aiomicas e acrescemuu
que inieiizmènte o Ocidente
nao quer, pois deseja forçar-
-nus a gastar com nossos ar-
mamtmus de mod0 que não
possamos ajudar os países sub-
-utstiivoiviuus». Liepuji uecia-
rou que a inuia se encunirava,
atuaimente, quanto ao ueaen-
volvimento uo seu putencial
industrial, em conuiçoes nrais
favoráveis do que as que rei-
nav-;m ua Uruao Soviética no
seu início.

O- PROBLEMA DE GOA
A respeito de Goa disse:
«Todos os povos da Ásia

obtiveram a independência ou

Sem Objetivo o Pedido de
Habeas - Corpus de Café

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
o pais foi abalado por nova
e grave 

'crise 
político-mili-

tar. Os destacamentos das
Forças Armadas, que naque-
Ia oportunidade guarneceram
a residência do èxo. sr.
João Café Filho, tiveram o
objetivo de evitar que o alu-
dido incidente, cujas propor-
ções não poderiam ser pré-< iamente estimadas, tomasse
feição ainda mais inquietan-
te e perturbadora. Manifes-
tada a vontade do povo, atra-
vi*, da Resolução n° 21, do
Poder Legislativo, logo pro-
videnciou o govêrno no sen-
tido de recolher a seus quar-
téls as tropas militares. Mui-
tos fatos evidenciam, presen-

NAO VÁ NO GOLPE
Calca d» cambraia pura Ifl

CrS ü&u.OU. I orle «le tiupu-ui i'
cambraia pura Ia CrS SllU.UU
Camisa» iiai.aua» a partir üe
Cr!» au.UO - Cr« lOO.Oil — CrS
DÍO.W — CV* IjU.UU — t.rS ISO.rfU
— CiS,2UU,iii). Com os pregos de
fim de anu de jlmau.j. tina üu
AJfanacsu, ais. 1» ai«.ar. rtua
Vinte Ue Abril, 7 — loja. Alen-
•lentos pelu ífeemliolso .- '

¦¦¦

temente, a possibilidade de
Irromper, no pais, grave co-
moção intestina. O go\*Srno,
entretanto, consciente do
apoio popular de que des-
fruta, mantém-se em pru-
denteV atitude de vigilância,
na expectativa do pronto re*
torno à normalidade. O pa-
ciente e os que óra o acom-
panham ém sua residência
poderão locomover-se livre-
mente. O govêrno só agirá
nos casos estritamente ne-
cessários e em defesa da or-
dem pública.»

O MANDADO
DE SEGURANÇA

Também o mandado de se*
gurança impetrado com o
objetivo de anular o ato so-
berano do Congresso Nacio-
nal, que afastou o traidor
Café Filho da Presidência
da República, somente será
julgado na próxima semana.
O relator do feito, ministro
Hahnemarm Guimarães, es-
pera, para manifestar-se, o
pronunciamento do procura-doi-geral da República, sr.Plinio Travassos.

lutam por ela. principalmenteo povo chinês, nosso grandeirmão e amigo. Certos paisesainda não compreenueraii-. quea era do colonialismo e^tá ter-
minada, penso em üoa'e sei
que esse território será liber.
lauo e encraxa nu ouuarq da
grande tcepubiica Inuiana».

FALA. Nj^hliU x
Por seu lado, o primeironiinisu-o jawarnaiai Nelíru,íaiaiiuo depois üu sr. Krüch-tcuuv, expucuu primeiro a sig*núicaçãü uus cincu prmc-ipiusque euiutiiueni a bu^e aa pu-iicica externa da lnuia e ue-

pois, congratuiauuo.se por tero sr. Kiuciiceuev ruenciunado
a questão ue Uua co.iciuiu de-ciaranuo que numer-osus pa.s--'sestavam uideasos süure csca
questão e lazenao a todog Õspaises esta pergunta «m quecaiar-vos a respeito de Coar».
"iÍDIAHOS E RUSSOS'

SÃO,IRMÃOS"
CALCUTÁ, 30 (LP.) _

Mais de 2 m.lhões e me. o deindianos prestaram, hoje,àpoteót ca homenagem aomarechal Bulgànin e a Ni-klta Kruchtchev, á cheyadaüos dois dirigentes soviefi-cos a esta c.dade, poucas ho-ras antes da realização dogrande comício a que com-pareceram. Mal haviam per-corr.do uns cinco quilòme-tros do trajeto que vai doaeroporto Dum ao Palácio doGoverno estadual, Bulgànine Koichtchev foram cercados
por upirt multidão entusiásti-ca, que acorria a apertar-•lhes as mãos. O povo grita-va tomado de indescritívelalegria: "Indianos « russossão irmãos".

m^mMÚMMM 1U

MOIJKÔES
Vendo 10 mil Mouiões, com 2.020rn, do altura, com5 e G ânus de idade, próprios ^a.a cerca ou postes de iluminação. Preço a combinar —' Estrada São José, 157 _

Santa Cruz.
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Impõe se Uma Mudança na Poiitica Externa
NO RELATÓRIO MAURELL A
AUTÓPSIA MORAL DA UDN 

'
aO SR. EDUARDO GOMES ERA O LEGITIMO LÍDER DO
GOLPE», DIZ, EM EDITORIAL SOBRE O INQUÉRITO DA

CARTA BRANDI, O VESPERTINO «ULTIMA HORA»
«A REVELAÇÃO do relatório Maurell na Ia. Agora o Inquérito Mnurcll o expoo sen»

rt CAmara — escrevo o vespertino «Cltlma mascara no julgamento da oplnllo pública.
ai aparooe «Ma como o chefe do um twndo «le
fntonrlos sem ewcrúpuloa ,tli>o tarerda; ai
apareço ílo cnmo o homem a ijuem o coronel
Adll Oliveira deu eonhoclmenlo prévio «Ja
caria

[Iora», cm editorial tle ontem — levo a vir-
liiilu do ii.-iiuir in-.'-. nitidamente a posição
;,,. |i;-iu da t l»N. i que a carta llraudl, cm
mu. iiiMiimii- MfMntOM, <• o h-miio sem mfta-
oara dn UDN. du sua poiitica turva, tio nua
traição untlunal o do hcu odlo a democracias.
I'! acrescenta: «Por Irás dou calúnias o dns
injurias contra Jango, npunlado cnmo um
Perón cm potência, escondia no o autentico

tui'11 o quo i.s-i-iiiit.ii sim divulgação
pela Imprensa udenutal »l npnrcre. «Vo como
o homem tio quem Malfuul tvojnso o acu
depoimento) ho d! -lu «amigo», o homem que
consentia quo aviões da nação transportas-

PROSSEGUIR NA ORIENTAÇÃO DE RflUI FF.RNANDES E JOÃO NEVES
SERIA TRANSFORMAR 0 PAIS EM COLÔNIA DO IMPERIALISMO
AMERICANO - 0 EXEMPLO DA ÍNDIA COMPROVA OS RESULTADOS

BENÉFICOS DE UMA POLÍTICA EXTERIOR INDEPENDENTE
AH NUMKHOSAH mnnlfea-

movimento peronista, sob a chufla do sr. Nem gralultumcnto Malfussl o Cordero, cm
r.iinni." Comes, chefe da UDN. Dlga-so a
verdade completa: o sr. Eduardo Cumes
era o legitimo lider do KOtpo barrado pclu
onírglca nçüo do Exército Nacional —• guino
que, so vitorioso, o colocaria na posição do
ditado- neofascista do Brasil».

Merecem franco apoio — porque expres-
suo da verdodo — as palavras da cülllma
iiiiru -. O Inquérito sobre a car-a falsa nilo
somente expõe a i'l)N sem mascara. Èsso
htrjiierltu é u autrtpslu mural do sr. Eduardo
Comes, n cheio da UDN, o politiqueiro quu
escondo sob a cttpn furlsnira do vcstnt as
iiinis torpes manobras, i... investidas inuls
rancorosas contra o puvo o democracia.

Térta ..i .".i teve o general Lott no apon-
lar o sr. Kdttardo Cumes comu um dos ca-
becos do golplsmo. Kt-peüdamento o apon-
(iiiiius A noção como o inspirador das mnqui-
nnçfics udenlstas vi ¦mulo ao golpe tcrrorls-

soas Idas a Urugualaim, quando forjavam a
Inlrlgu contra o sr. João Cotilart. o homem
por cujo gabinete passou a carta falsa nu-a-
mlnlm da divulgação. ítsse c o mesmo w.
Eduardo Gomes quo chefiava a consplraçiln
dentro do Cateto, quo tentou forçar o gene-
rui Teixeira Lott a Impor a «maioria alisolu-
ta» no TSE (veja-se a entrevista do general
Lott a «Manchete»), que tentou salvar o gol-
po deslocando-se para Silo Paulo no dia 12
dn novembro, que dirigiu a fracassada tenta-
Uva da volta do Cnfí riiho o quo ainda agora
compareço a ridícula «Republica do Posto
Seis», ondo prossegue na conspiração golpls-
ta. A nação JA o condenou — tom rnzao a
«Olllma llorn» — c espera que o sr. Gomes
Jamais possa encontrar meios para levar a
cabo os planos llbcrtlcldas do seu grupo do
«¦(inspiradores.

•k INQUÉRITO DO CLUBE DA LANTERNA
Anuncia-se que o tenente

Denisart, iiuvo a.ixiliar do
chefe de Policia, Xa, desig-
nado para Investigar as ali-
viiliidc.s criminosas do Clu-
be da Lanterna, cm parllcu-
lar no quo diz respeito uos
boletins distribuldus com in-
sul os a elementos do Exér-
cito e A Jusllça Cleitorul.

Esta medida ;>nru reduzir
h Im.iutêiicia us terroristas
da Lanterna deve ser sou-
dada comu primeiro passo uo
cumprimento de uma exl-
gêncla de todo o povo brasi-
leiro. Conforme noticiumos
on em, o processo movido
contra aquele ajuntamento
fascista, eslA instruído cum
numerosas peças que com-
provam cabalmente a respon-
sabllidade criminal dns seus
dirigentes. A frente dus quais
»e encontra o Corvo Laeer-
da, ora foragido nus listados
Unidos.

Numerosos fa'os devem
per apurados dada a gravi-
dade do crime tramado pe-

nheeimeiilo público os pia-
nus que files elaboraram, as
listas de pessoas a assassl-
nar numa verdadeira nuite
de S. Uartolomcu, os uten-
tadus que tiveram Inicio ciun
a covarde agressão ao major
Selxas, etc.

Nuo ú possível deixar no
esqucclmcn o o ugrupumen-
to de celcrados que preten-
dia afundar o Urusll num
banho de sangue, A maneira
nazl-fasclsta, Toda a opinião
democrática do pais, todos
os patriotas, sentem-se por-
tanto profundamente in o-
ressudos na marcha do In-
quérlto, apoiando plenumeii-
te as medidas a serem toma-
das contra a camorri. golpis-
ta. A questão não se restrin-
ge aos insultos em que sem-
pre foram vezeiros esses co-
vardes inimigos do povo, nias
deve abranger necessária-
men.e toda a série de ações
criminosas que Pies comete-
ram e ameaçaram contra o
povo.

ALIM VISTO PELO
"DIÁRIO DE NOTÍCIAS"

I

O 
"Diário de Noticias", em
tópico de ontem, pro-

cura convencer seus leitores
que o sr. Aliflt Pedro, o pre-
feito indicado pelo falsário
Carlos Lacerda, ergueu na
aaministração municipal nor-
mas "moralizadoras", entre
elas a das admissões por
concurso.

Vã íéntotiva de endeusar
um prefeito q'.te (oi dos muis
corruptos já tidos por esta
cidade e uma administração
caracterizada pela negociata
e o filhotismo.

O "testamento político" do

¦k EM AÇÃO
aOLPfóTA o
SR. PEBAOSHI

O governador do Rio Gran-
de do Sul, sr. Ménègheltl. i-m
revelaau unia atuudc dubla
cm lace dus acontecimentos
decorrentes do movimento de
11 de novembro. íem mu em
seu governo um ativo e ran-
'coiusu golpista, que tudo f-z,
para perturbar a consolidação
das iioeiuuues democráticas-
Trata-se do sr. Pèracctii Bar-
ce.os, um dos pimcipais pia-
nejadores e executantes do
guipe neofascista, que conti-
nua no alto posto administra-
eivo do Rio üianue, uiide cxe.-
ce sua Uissulvente ação liber-
íicida.

Ainda agora, querendo ante-
cipar-se ao estado de sítio e
valendo-se dêie para sua ação
golpista, tratou o sr. Peràçchl
de promover uma onda de pro-
vocações e repressão, prenuen-
do e espancando vanus pátrio-
tas antigolpistas. O destacado
parceiro dos udono-lanternoi-
des se empenha assim' numa ,
evidente e maliciosa manobra
visando a transferir para os
antigolpistas os eleitos do es-
tado de sítio, pietextando
mais uma desmoralizada e rea»
cionária can-.panha anticomu-
nista.

Vê-se que é urgente uma
medida clara c imediata de
parte do sr. Meheghettl, no
sentido de demitir o expoente
do golpismo no Est ido do Kio
Grande do Sul, sr. Pêrácchi
Barcelos, porque se assim não
agir o governador gaúcho fica
demonstrando que a s<fa po-
sição não é apenas de vacila-
ção ou dubiedade, mas de conl-
vencia intencional covn as ma-
nobras criminosas dos golpis-
tas que se esforçam poí le-
vantar novamente a cabeça
para assaltar a nação,

A tranqüilidade do povo
gaúcho, o respeito às liberda-
des democráticas e os fecun-
dos efeitos do memorável mo-
vimento de 11 de noven-bro,
não podem estar à mercê de
renitentes provocadores gol-
pistas, como é o caso do ran-
coroso secretário do governo
riograndense.

O povo não aceita essa ma-
nhosa dubiedade que de resto
está a serviço dâ perseguição
e chanf-ilho contra os pátrio-
tas antigolpistas. As liberda-
des democráticas oriundas do
movimento de 11 de novembro
devem ser asseguradas no Rio
Grande do Sul, desmontando-
-se ali a trama golpista queainda está enquistada no apa-
relho do Estado.

;ÍÍÍÍÍÍÍ'!ÍÍÍ1

sr. Alim Pedro, por exem-
pio, é dos mais escandalosos.
Logo se tornou clara a vi-
tória, nas urnas, do Jusceli-
no e João Goulart, o prefei-
to de Café Filho passou a
nomear, diariamente, cente-
nas de afilhados e lantemói-
des, sem concurso ou sem
qualquer oulro titulo que
justificasse aqueles prêmios.
Um colunista social ao "O
Globo" foi nomeado para ai-
to cargo na Prefeitura, ape-
sar de notoriamente incapaz
para exercê-lo, somente por
ser protegido do golpista Ro-
bçrto Marinho. E como este
caso, milhares de outros.

Mas o sr. Alim Pedro não
ficou, apenas, no capítulo
das nomeações graciosus.
Quase semanalmente era
advertido ptlo Tribunal de
Conlus por concluir contra-
tos com firmas de sua ami-
sade e preferência pessoul,
sem a realização da coneor-
rência determinada por lei.
Foi o prefeito que mais in-
cidiu nessas infrações.

Lembremos, finalmente, o
caso de um dos secretários
do sr. Alim, o secretário da
Administração, que perce-
bia, ilegalmente, vencimen-
tos por quatro cargos dife-
rentes (sem exercê-los) e
ainda gratificações por ser-
viços que não prestava no
Hospital Miguel Couto, taste,
o governo de Alim Pedro. Es-
te o modelo de administração
que o "Diário de Noticias"
aponta a seus leitores, dei-
xando bem claro o signifi-
cado da palavra "moraliza-
ção" para os golpistas.

DISSOLVIDO
0 PARTIDO
Pilt.ur.ISTA

B. AirtES,'30 (AFP) —
O Partido Peronista foi dis-
solvido por decreto do go-
vêrhb.

Provisoriamente, o Minis-
tério do Interior tomai à a
seu cargo os bens do ox-iJar-
tido Peronista.

FOI DAK ORDENS
B. AirtES, 30 (AFP) —

O sr. Henri Holland, secre-
tário de Estado adjunto pura
os assuntos mteramerlcanos,
chcg;u hoje a esta capitai,
vindu de Santiago.

O sr. Holland foi recebdd
no aeroporto pelos srs. Tablo
Munoz, subscerci árlo do Mi-
nis'.-ério das Relações Extc-
riores, pelo sr. Ernesto No-
gues, chefe do Protocolo, e
pelo sr. Albert Nufcr, em-
baixador dos. Estados Unidos.

kJllDl
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(ações do Iodos us seio-
re» da opliilfio nacional do-
iiiiuisiiiini a cada momento
quo o povo exige uma mu-
dança na pollUcti lu crua o
externa du llrai.ll. Mudar a
poliileii externa significa rum-
por com a orientação de mu*-
vlllsiim aos Imperlalistas
uiirle iiiiierliiiiius que até ugo-
ra velo sendo nplleiida, slgul-
fica assegurar para o Brasil
uma posição Independente tio
campo das relações luter-
nacionais.

Ao assumir a direção dn
pasta do Exterior de um go-
verno qin/RO formou nn lu-
ta contra o golpe c com o
apoio dn csmngndorn inalo-
ria dn Niiçno, o sr. Josô pnr-
los de Macedo Soares íol In-
vestido de umn pesada res-
ponsabilidnde. Com efeito, o
Itamnratl, no gestão do mie-
nolanternôldo Raul Forhan-
des, desceu no grau mais
bnlxo de submissão nos In-
teresses norle-nincricimos, se-
gundo a tese (lançada por
outro golpista, o sr. João Ne-
ves da Fontoura) da «alie-
nação progressiva dn sobern-
nin nnclonnl». Por Isso mes-
mo. cnusnrum estranheza as
dcelnraçfips do novo chnn-
eclor. no alo da posse, de que
seguiria a política dos seus
antecessores A frente do Ita-
maratl.

Já tivemos ocasião de co-
montar o caso do "acordo''
americano do tr go, negocia-
do na gestão tio Uuul Fei-
nandes e agora usinado pc-
Io sr. Macedo Soares. O
"ocOrdo", que prevê a truca
de 50Ü mil toneladas de fri-
go dos excedentes noiíe-
-americanos por minerais cs-
trategicos brasile ros, é pur
vários títulos, lesivo aos m-
teresses nacionais, sobretudo
porque é um golpe contra a
trlticultura brasileira c por-
que esconde um novo assai-
to imperialista às .possas re-
servas de mlnerahja.ómlcos.
Nos moldes em qt|) foi con-
cluída, a barganhn desper-
tou severas cm-'.cas no exlc-
rlor, como no Canadá e In-
glaterra.

SUPRIMIR AS
DISCRIMINAÇÕES

Á modificação que se im-
põe na política exterior bra-
s lcira implica a ausência de
discriminações nas relações
internacionais, o estabeleci-
mento e ampliação do inter-
câmbio comercial e cultuial
com os países do campo so-
ciai sta. Essa mudança verr.
sendo reclamada de longa

•íí. ...»

datn pur Iníluoniej setores
dn «-('..1.1.111 ,( nacional «• por
litii.;.-H,- ,!¦¦ |..-r-.u .1 il.nl'-. e
entidiuiM de dcuaque na vi-
da polltlcu o i ui.iii.ii do
P-us. llui-i.i citar, i-iiiu- Imi
meros |i.ii,iiii,ii,ii,i.'in,.', o
úu mnoria dos scnadorcn,
quo se manifestaram iccen-
temente, cm deeluinções a

• i«- i''iii.ii. pelo estabeleci-
monto do iclaçAcs com u
Uu íin Bovlótloa.

A possibilidade de resulta-
dos benéficas do uma pulltl-
ca externa Independente,
para os pulses cm condições
.-.¦¦nn iii.uiii". A.i nossas, JA
n.ii pertence mais ao doml-
nlo da teoria. JA o vemos nn
prática, através do exemplo
da Índia, da lntlunísln, do
Egito c ue outros pnlscs que
so libertam do regime de tu-
tem econômica estrangeira,
possibilitando, com Isto, um
notável surto de progresso
Interno. l'..i outro Indo, tais
p.-iiM-.•., seguindo uma polltl-
ca externa quo leva cm con-
ta seus próprios Interesses
ganham uma autoridade c
um prestigio Internacionais
que jamais llvernm no pas-
sndo. Numerosos estados
astnticos e africanos seguem
Cssc caminho, como atestou
a Conferência de Bnndoeng.

O EXEMPLO DA
ÍNDIA

O caso da Índia 6 talvez
o muis expressivo. Ainda ugo
ra o comentário internacio-
nal de um mutulinu desta
capital mostrava que a coo-
peiaçao hidiano-soviêtlca per-
mltlu a Nciiru uma ampla
liberdade tle movimentoõ com
relação aos investimentos
capitalistas norte-amerlea
nos, que já nüo podem mais
wr rcailzadus nas condições
leoninas de praxe. Isto per-
mite au governo indiano ela-
hui.ii um plano no centido
de quintuplicar, em cinco
anos, a produção de aço, que
passará tle 1,1! a 6 milhões
de toneladas. As bases da
grande indústria metalúrgi;
ca na Índia, como se sabe, es-
tão sendo lançadas com o
auxilio dos soviéticos, que
começarão cm breve a cons-
truir unia grande usina de
aço naquele país.
UMA POSIÇAU WOVA PARA

O BRASIL
Embora com regimes sociais

diferentes, a União Soviéti-
ca e a índia têm uma politi-
ca externa que se orienta para
objetivos idênticos de paz e
coexistência. Ambos os govêr-
nos são pelo desarmamento e

a proibição da arma atomlen,
in-i i cmuncipaçAo dos povos
simlcolunlnls, pela «mutiteu-
clu econoirlea e Ucnica aos
pulKos huini'M nuiiviiin:, sem
condições impcriiilistaa, Coin-
cidem, por exemplei cm qut-s-
toes vitais da Política Interna-
cional como o rcstnbolccimen-
to do legitimo posto que cabe
A República PopuUr da China
nu ONU.

A n-udança na orlratução da
pulitlca externa brasileira ta-
ria unia aprociavui couiriDui-
ção A ran ii da paz o dt co-
opei.ii.-ãii Intornnrlonal. Daria
ao Brasil uma nova posição
de Importância no cenário
mundial. í: o quo o po.o brasi-
Mm exige, cm nomo dos seus
sentimentos pacíficos o dou
nrils altos inteivs/cs do pais.
I'iosscgulr n política externa
dos Raul rcrnamlcs o João
Neves seria tolher o desenvol-
vin-cnto Independente de nos-
sa economia, transformando o
Biaj.M cm colônln dos Impe-
iiali.-.tas nortc-uinoricanos.

Pela Legalidade do PCB
o Vice-Presidente ,

da Câmara do Paraná
ctiuiTiiiA, 30 (inter

Press) — Ptonunclou-se ta-
voruvolmente A legalidade do
Partido Comunista do Bra-
«II o ii, im.' iiu Rexonde n-
Iho, vlcepresdente da As-•-¦ mlil. i.i l.'-;:i-l.iiivii do Es-
tudo do Paraná. A pergunta,
ic era favorável A Icgnlda-
do do Part;do ComunUtn.
declarou pcrcmptòriamontu:

— Sou, como não!?
E acrescentou:

— Nflo estamos vivendo num
regimo do representações do
povo no Congiesso? Portan-
to, 6 justo quo os comunistas
'i nh.iiii os ecus representau-
tes no Congresso. Acho o vi-
coprcsldcntc da Assembléia
iii i'.;i ,íi..i que o Partido Co-

ii ta deve s: --.ti- dos mos-
mos direitos poULcos quo os
demais partidos.
MEMORIAL DE CIDADÃOS

DE PELOTAS
PELOTAS, 30 (Inter Press)

—¦ EstA correndo todos os rs»
contos desta cidade um me»
mui i.il ando so pede a lcga<
lid.iili- do Partido Comunista
do Brasil. A campanha em<
prcendlda pelo puvo do r-.i.i-
do JA couta com centenas do
listas tendo sido remetido no
deputado federal Fernando
Ferrari um telegrama com
o texto de petição de Icgnll-
dado contendo oitenta c tuna
assinatura. Diz o telegrama
na Integra: *Os abaixo assl-
nados, moriulotcs da ciilauo
de Pelotas, homens do povode tôdns ns correntes polltl-
cos, religiosas o filosóficas,
dirigem-se a V. Excla, c seus
nobres pares para fazer sen-
tlr aos seus representantes,
o desejo do ver tornar A le-
galldadc o PCU para que de
fato nosso pais tenha vcrdo>
dclrnmento um regime de-
mocrAtlco, onde tudos os
brasileiros tenham direito A
livre munlícsluçíio do pensa»
menu». .

Palpitante entrevista do sr. Adhcmar do Barros

POSSE DOS ELEÍTOS, COMPROMISSO
SAGRADO ASSUMIDO COM A NÁCÂd

\O cliefo populista desmascara Café Filho: culminou uma carreira'
de traições, traindo suas próprias funções presidenciais — Mais de
70% do eleitorado já havia repudiado o udenismo reacionário — A

Nação está unida, deseja trabalhar e progredir jII !i( t\
Declarando falar em no-

me de mais de dois milhões
de eleitores que sufragaram
seu nome a 3 de outubro, o
sr. Ademar de Barros con-
cedeu ao vespertino «Última
Hora» uma das mais Impor-
tantes entrevistas políticas
destas últimas semanas. O
chefe pessepista fixa a po-
sição de seu partido diante
do movimento de 11 de no-
vembro e do governo do sr.
Nereu liamos, desmascara a
carreira d? traições do dema-
gogó Café Filho e repele, In-
dignado, a nova manobra
goipista sob a mascara de
«pacificação».

O MOVIMENTO
DE 11 DE NOVEMBRO
Sobre o movimento pela

legalidade democrática, diz
o sr. Ademar de Barros:

«Não foi apenas para res-
tabelecer a disciplina e a
hierarquia, gravemente atin-
gldas no Exército pelo cha-

1E
O

ZEMBRO, MES
Roberto MORENA

DE NDTiL
MÊ3 de dezembro é o

mês das festas, da ínv
ternldaào e da reunião ds

familiu. Esto ar. i, tão angus-
tioso para o povo brasileiro, do vida tão difícil, de enormes
apreensões, tem que ser comemorado condlguanicntc, como
recompensa a tão afanosos dias que se viveram sob o desgo-
vêrno dos gulpLtas, que elevou o custo de vida a proporções
alarmantes.

Como reunir a família em torno da ceia de Natal? Como
comemorar o Inicio de um novo ano, o de 19511, motivo do
esperança de paz, de progresso, de liberdade e de melhoria
de vida? Cumo comprar brinquedos para os filhos? Como
cumpriu- um calçado novo ou um vestido melhor? Como
pagar, Inclusive; algumas dividas? listas são algumas das
preocupações que se avolumam na mente dos trabalhadores,
dos comerciados, bancários, empregados dos escritórios, dus
funcionários públicos c autárquicos e düs homens de profis-
soes liberais, numa palavra, de todos os que vivem de seus
salários, ordenados e vencimentos.

Castem-sc as economias? Mas, quem tem economias?
Dívidas, sim, apesar das privações que somos obrigados a
fazer diariamente.

RsSECESSITA-SE, pois, mn reforço de dinheiro neste mês.™ É o abono de Natal, que já se pode considerar ama tra-
dição que vai sendo estendida e admitida cm inúmeros cs-
tabeleeimentus fabris, comerciais, nas repartições públicas e
autárquicas. Neste ano, mais do que outros, o mês de sala-
rio, vencimentos ou ordenados é uma necessidade, unia justa
e humana compensação pelo trabalho e as vicissitudes pas-
sadas nestes doze meses de lubor árduo e ininterrupto.

Quem mais credenciado para obtê-lo que os sindicatos,
federações e 'confederações de trabalhadores, as organizações
de funcionários públicos c autárquicos, as de profissões li-
berais, quo tanto se têm batido pelas justas reivindicações
de seus nssociadus e de todos os que trabalham? Por isso

é que está na ordcm-do-dla
a batalha do abono de Natal.
As organizações sindicais
têm tildas as condições para

se dirigirem ás organlf/açffes patronais respectivas, formuJan-
do o pedido do abono de Natal c, os trabalhadores, os empre-
gados, apoiando esses pedidos, se dirigirem aos empregadores
diretamente/ estabelecendo entendimentos, formando comis-
soes que conduzam essas conversações, de acordo e de apoio i.
ação geral das organizações sindicais. Os funcionários pú-
blicos e autárquicos, empenhados na batalha pela reclassifi-
cação, csíão mobilizados para se dirigirem ao presidente
Nereu Ramos, aos ministros, aos presidentes das autarquias,
ã Câmara dos Deputados ou Senado Federal, para que seja
adutudu o abono do Natal, como um imperativo, como uma
necessidade, como elo quo liga o iunc.<oualicmo aos adminis-
tradores do pais. Nos Estados, nos municípios, aos governa-
dores, prefenos, assembléias legislativas e câmaras de ve-
readores.

TODOS 
devem sentir se mobilizados, unidos fraternalmente

nessa luta, para vencer resistências, incomprecnsões, má
vontade è, cum o esforço de todot., encontrar fórmulas para
a concessão do abono de Natal. Que o mês do dezembro, a
so iniciar hoje, seja o mês do abono de NataL-

mado caso Mamede, que a
quase -totalidade de nossos
generais, a maioria maciça
de nossos oficiais c a massa
composta de nossos sargen-
los e soldados arriscaram as
suas carreiras c as suas vi-
das na madrugada de 11 de
novembro.

Este foi, digamos, a gota
que íôz transbordar o cfili»
ce da amargura. O que os
nossos oficiais teriam visto
naquela noite em que o sr.
Carlos Luz procurou humi-
lliar e degradar um dos mais
nobres soldados, da nação, o
general Henrique .Teixeira
Lott, era não apenas as Fôr-
ças Armadas divididas, com
todos os céus princípios e re-
gulamentos ameaçados. O
que eles viram íol um país
Inteiro dividido em dois cam-
pos irreconciliáveis. De um
lado, os que conspiravam pa-
ra o estabelecimento de uma
ditadura, em que o povo se-
ria posto à margem, e em
que uma pequena elite de
falsos donos da austeridade
e do moralismo derrubaria
todas as conquistas sociais
e econômicas que arranca-
ram o Brasil de sua humi-
lhante posição de pais ex-
portador de sobremesas. E
de outro, viram a imensa
maioria da nação, reunindo
todas as nossas forças pro-'gressistas, louca para se ex-
pandir, para criar rlque-
zas...»
CARREIRA DE JUDAS

Durante a entrevista o sr.
Ademar de Barros faz a se-
guinte apreciação sobre Ca-
íé Filho:

«Este homem nunca pode-
ria ter entrado no Catete,
e ao Catete jamais deverá
tornar. Posso falar de ca-

|UE nas festas de dezembro deste ano se verifique em
cada lar, cm cada organização de trabalhadores, de fun-

cioiiáriOs, du intelectuais, da juventaie ou feminina, a muis
intensa alegria, pelo esforço que unidos ao povo, fizermos
para defender as liberdades, a democracia e a Constituição,
as nossas reivindicações e direitos e o mês de salário, urde-
nado ou vbnciménto, como abono de Natal, como justa e lm-
mana recompensa pelo trabalho despendido em prol da gran-
deza do Brasil.

PAREMOS AS
I EXPLOSÕES
| ATÔMICAS
I LONDRES,' S0 (AFP)
\ — "Paremos as explosões

atômicas", declara hoje o
! "Daily" Herald", comen-
! tando a proposta feita

ontem pela rádio sotuéít-
j ca para o cessação das
\ experiências na U .H.S.S.
) caso as demais potências
j fizessem o mesmo.
\ O "News Chronicle".
i partilha dessa opinião, sa-
\ lientando: "Julgamos que> essa proposta
i aceita'

deve ser

Apoio e Solidariedade
As

O presidente Nereu Ramos recebeu telegramas de apoio e
solidariedade dos seguintes sindicatos: Trabalhadores de

Caxias do Sul, R. G. do Sul; Trabalhadores ne Comércio, na
Construção e de Mobiliário, e na Indústria de Carnes, de
Bagé, R. G. do Sul; Trabalhadores nas Indústrias da Cons-
trução Civil e da Cerâmica para Construção, de Santo André,
São Paulo; na Indústria de Fiação e Tecelagem, de Bragança
Paulista, São Paulo; nas Indústrias e no Comércio de Blu-
menau, Santa Catarina; Oficiais Marceneiros, de Itajal, San-
ta Catarina; na Construção Civil de Araguarl, Minas Gerais.

POPULAÇÃO DE R1ALMA, GOIÁS

idas Contra o Golpe
dó P

*
ovo

deira do sr. Café Filho, pois
foi graças c exclusivamente
ao meu partido, o PSP, quo
Ole conseguiu eleger-se vice-
•presidente na chupa de Ge-
túlio Vargas, em lüõO. O
país jà saue que Cale Filho
atraiçoou o l'SP muito an-
tes dessa sua última e ver-
gonhosa traição da própria
democracia nacional. Mas cs-
ta é a sua sina. Acabou por
trair também o seu próprio
companheiro de chapa, o
Presidente Gctúlio Vargas.

«Estou absolutamente cer*
to— prossegue o sr. Ade-
mar de Barros — de que
Café Filho participou cons-
cientemente uu mistificação
que resultou na grando pro-
vocação de Carlos Luz. Que
direito tem um homem como
este de querer retornar,
contra a vontade expressa
da imensa maioria da Ka-
çáo, a um cargo que êie não'
soube honrar nem exercer?.»!

POSSE DOS ELEITOS
Opinando sobre a posso

dos eleitos e a manobra da
«pacificação» uderiolanten
noide, diz o sr. Ademar de
Sarros:

«Fui o primeiro, dentre 03
candidatos de 3 de outubro,
a proclamar, quando já re«
conhecia a minha derrota,
que os eleitos pelo povo e
reconhecidos pelo Superior
Tribunal Eleitoral deveriam
tomar posse. Não tenho a
menor dúvida que este é um
compromisso sagrado que os
chefes militares do 11 de no-
vembro eitão ansiosos por
saldar com a Nação. j

A NAÇÃO ESTA UNIDA |
Sobre a manobra da «pa»

clficaçâo»: |
«União de que? Pois de

um lado esta a esmagadora,
maioria do povo, este mes-,
mo povo que nas últimas
eleições votou em mais de
70% contra o udenismo rea-.
cionário, enquanto do outro1
existe apenas uma minoria
agarrada a privilégios e
honrarias, a que jamais fêz
jus pelo trabalho, pelo sacri-
ficio, pelo suur. Sou partida-
rio de uma pacificação ver*
dadeira, mas não de uma ca-
pitulação. E isto é o que, no
fundo, buscam êsses grupos
de hábeis parasitas que, de-
pois de repudiados nas ur«
nas pelo povo, querem que
êsle mais uma vez a eles
se submeta pela chantagem
da mais hipócrita das dema-
gogias». , 1 _..... j

O presidente Nereu Ramos e gen. Teixeira
Lott continuam a receber telegramas, abaixo-
-assinados e mensagens de todo o país
— Trabalhadores, vereadores, estudantes,
populações de vilas e cidatles do sertão
enviam os seus aplausos ao novo governo

Moradores de Rialma,' Es-
tado de Goiás, enviaram ao
presidente Nereu Ramos um
abaixo-assinado no qual re-
produzimos o seguinte tre-
cho: «O povo brasileiro con-
fia no espírito democrático
e vigilante do Exército Na-
cional, sentindo-se garanti-
do pela posse dos candidatos
eleitos, verdadeiros repre-
sentantes da opinião pó-
pular».

TRABALHADORES DA
CARRIS

POKTOAiunUííENSE
PORTO ALEGRE, 30 (In-

ter Press) — Nesta Capital,
mais um setor de trabalha-
dores manifesta-se pela pu-
nição dos golpistas. Agora
são os trabalhadores da Com-
panhia Carris Portoalegren-
se que enviaram ao governa-
dor Meneghetti um abaixo-
-assinado. Pedindo a punição,
o documento cita os golpis-
tas do Governo Estadual,

Peracchi Barcelos, secreta-
rio do Interior, e Luiz Assun-
çáo, delegado regional do
Trabalho.

«A defesa da Constituição
— diz o documento —, das
liberdades e do bem-estar do
povo exige de todos os bra-
sileiros uma decisão clara sô-
bre os acontecimentos do dia
11 de novembro. Não pode-
mos contemporizar com os
inimigos de nossa Pátria.
Dal a necessidade imediata
de afastar dos cargos públl-
cos e de responsabilidade,
punindo-os, exemplarmente,
todos quantos tramavam con-
tra a Constituição, contra os
interesses do dovo e as liber-
dades públicas».

O genial Henrique Lott
continua recebendo numero-
sos telegramas de soüdurie-
dade das Câmaras Municipais
do interior. Ao seu gabinete
chegaram mais as seguintes
mensagens firmadas pelos pre»

sidentes das assembléias mu-
nicipais de Curucá, Uruaçu,
Rio Pardo, Guapiara, Alto do
Rio Doce, Ponte Nova, Ba-
ruori, Guacui, Caxambu, Eu-
clides da Cunha, Ribeirão Pre-
tu, Mah'i, Barão de Cocais,
Nazaré, Nova Lima, Mossoró.
Várzea Grande, Gercndabo,
Soares Jequitinhonha, Teixei-
ras, São Cristóvão, Claraval,
João Pessoa, Virgem da Lapa,
Presidente Prudente, Guaia-
tinguetá, Cariacica. Cedro, Vi-
gia. São Gabriel, Três fussos,
Cantagalo, Santo Antônio,
Aracaju, Nova Esperança, São
Francisco de Paula, Sapucaia,
Santa Maria, Uberlândia Mar-
quês de Valença, Itiuba, Espi-
nosa, Pedra Azul. Monte Car-
melo, Rio Pomba, Porto Ale-
gre, Sacramento, Ijui, Ouro
freto. Óbidos, Ubata, Sumidou-
ro, Itajai, Pe-ço Alto, Juritl,
Recife, Lajes, Itagui, São Pe-
dro, São João de Meriti, Bar-
reiras, Arraioses. Santa Amé-
lia, Bragança, Palmeira, Ria-
chão, Rio Bonito. Codó, Capa-
n«iiia, Três Lagoas, Cnraúb.is,

Barbacena, Faria Lemos, S5o
Louienço, Baependi, Jardim de
Pirambas, Itingi, Cruz Alta,
Campos, São Miguel dos Cam-
pos, Caxias d0 Stíl, Santo An-
gelo, Brusque, Tijucas, Lagu-
na, Tubarão, Tapirai, Joaima
Cristina, Andradas, Bruma-
dinho, Taboleiro, São João- da
Ponte, Araguaii, Cantagalo,
Carangola, Barra de São Fran-
cisco, Mimoso, Viçosa, Cata-
gu-zes, União dos Palmares,
Maceió, Urucuca, Sapeaçu,
Barretos, Balsas, S. Franscis-
co, Pão de Açúcar. Vassouras,
Ervalia, Nepomuceno, Bambui,
Itarirl, Jacui, Santo Anastá-
cio,,Ibiá, São Francisco de As-
sis, Divinóppüs, Cabo Frio,
Saquarema, Taquari, Barra
Longa, Conquista. Pinheiro,
Água Branca, Cachoeira, Aqui-

Cijz, Rio Claro, Condouba. Lon-
q. ni, Judiai, Conceição de
Our-os, Guaxupé, Campos Ge-
rais, Monte Santo, ltambé,
Macuco, Santa Cruz. Valparai-
so, Redenção,- Riu Novo do Sul,

| Santa, João Ribeiro. Conselliei-
] ro lJeiu. Castelo, Conceição do

Alagoas, Machado e Pamami-
rim.

TRABALHADORES DE
CRUZ ALTA

PORTO ALEGRE, 30 (In-
ter Press) — Ante os acon-
tecimentos políticos nacio-
nais, que levaram a derrota
ao grupo golpista, a Câmara
Municipal de Cruz Alta, nes-
te Estado, também manifes-
tou-se solidária com o Movi-
mento de retorno aos qua-
dros constitucionais. Foi
aprovada moção nesse sen-
tido apresentada por cinco
edis.

Outras noticias de Cruz
Alta dizem que os trabalha-
dores de Cruz Alta reunidos

na União Operária de Cruz
Alta encaminharam mensa-
gens de apoio ao presidente
Nereu Ramos, ao ministro
Lott e demais autoridades e
órgãos governamentais que
se opuseram ao golpe con-
tra as liberdades democrá-
tlcas.

Informa ainda, a corres-
pondência de Crus Alta que
o Diretório do Partido Re-
publicano daquele município,
ao tomar conhecimento da
situação que punha por ter-
ra mais uma vez os golpis-
tas da U.D.N., dirigiu-se aos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, congratulando-
-se e augurando tomada de
posse.

A MOCUJADE PARANAENSE CONTRA O GOLPE

CURITD3A, 30 (Inter Press* — O governo de Oliveira
Franco, neste Estado, constitui um dos governos de Estado
golpista. Com referência aos acontecimentos que se desen-
rolaram no pais, a mocidade democrática do Estado, por in-
termédio da Mocidade Trabalhista, distribui nota oficial na
qual repudia a participação do Estado e seu governo nas
maquinações do golpe. No Item do pronunciamento antigol-
pista dedicado àquele governo, destacamos o seguinte: «Que
a Mocidade Trabalhista estranha e repele a manifestação
golpista do governador do Paraná, sr. Adolfo de Oliveira
Franco, ao manifestar em público, sua solidariedade com
as manobras dos que teimavam em combater a ordem legal
restabelecidas

Anexando uma lista dos golpistas nacionais à nota dis-
tribuída, a mocidade inclui os golpistas do Estado, alinhando
os seguintes nomes: general Ignácio José Veríssimo, coro-
uei Perai e o governador. Oliveira Franco, _

JUSCUQ SEGURO
DA POSSE

DOS ELEITOS
BELO HORIZONTE, 30

(Especial) — Já se en-
contra novamente nesta
Capital o sr. Juscelino
Kubitschek, pres idente
eleito da República, o
qual vem mantendo nu-
merosos contados com
próceres políticos de to-
dos os partidos que apoia-
ram a sua candidatura.

O sr. Kubitschek, em-
bora mantendo contado
cordial com os jomalis-
tas que o procuram, tem-
-se. recusado a fazer de-
clarações sobre os últi-
mos acontecimentos polir
ticos, acentuando, ape-
nas, a sua confiança de
que a crise superada com
o movimento de 11' de
novembro e o afastamen-
to do sr. Café Filho da
presidência da República
terá agora solução nor-
mal — isío c, com u pos-
se dós candidatos, vito-
riosos nas urnas de S de
outubro.

O sr.- Kubitschek rece-
beu, anteontem, um emxs-
sário do senador Jarbas
Maranhão, que lhe levou
a segurança de que a qua-
se totalidade das forças
políticas de Pernambuco
estão solidárias com o
movimento pela legalida-
de democrática e a posse,
a 31 de janeiro dos can-
didatos eleitos. Pernam-
buco em peso repele a»
manobras do grupo gol-
pista chefiado pelo go-
vernador Cordeiro de
Farias.,
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Empenhadas as Federações ca Moralização
e Normalização Administrativas da CNTI
Reivindicações (tos Jornaitas em

\ Mães do Ministro Nelson Cassara
ItoafnHtaniento nn-^nnal dos saia-los o MÀxame do rcconlroclmcnto
do «Sindicato dos Jornalistas Liberais», cninpMns om nrimeiro plano'— Recebida pelo Ministro a Federação Nacional dos Jornalistas

Movimento Junto no Ministro Omegna pnra a
s"s'nefio das «eleições» marcadas pelo nelogo
Holanda Cavalcanti — Na presente sltuaclo

o pleito convocado seria um golpo

0 PENSAMENTO DERRUBA
OS MUROS DE PEDRA -1

INNA TINIANOVA ._

QUATRO 
reivindicações

fundamentais o urgentes
dos profissionais do Impren*
ea brasileira fórum coloca*
das cm mitos do ministro do
Traballio, deputados Nelson
Omegna, também Jornallala
profissionais, vinculado ao
Sindicato dos Jornalistas de
Sao l'aulo, convocação da
Comissão paritaria para o
estudo c leajustumentu (na*
cional) dos salários profls*
Bioniiis fixados pela lei 7.037,
de 1011 -1-1; reexame do pro*
cesso de reconhecimento,
pelo ex-ministro Alencasiro

¦ Guimarães, do «Sindicato dos
Jornalistas Liberais», repu*
diado pela corporação como

. entidade ilegal c divlsionls*
ta; ii: .¦aii/.ii..ii) rigorosa da
arrecadaçAo do imposto sin*
dical da categoria, e, final*
monte, soluçAo para o pro*
cesso de clelçAo da atual dl*
returia da FederaçAo Nado*
nal dus Jornalistas Proíisslo*
rals, ]à empossada desde 14
de outubro, processo relido

irregularmente na D.O.AS.,
em conseqüência de que a
entidade estíi com sua conta
de movimento trancada no
Banco do liras».
~** 

COMPROMISSO DO 
U

MINISTRO COM A
SUA CORPORAÇÃO

Essas quatro reivindica*
çOcs dos Jornalistas profls-
slonals acabam de ser opre*
sentadas , ao Ministro Nel-
son Omegna, peles direito-
res da FederaçAo Nacional
dos Jornalistus Profissionais,
ao serem recebidos em au-
dlència.

Estiveram em palestra
com o titular da pasta, alias
também antigo Jornallsin
profissional na Imprensa da
capital bandeirante c de
Campinas, os srs. Luiz Per-
relra GuimarAes, presidente
da entidade, Raul Francisco
Ryíí, 1» vice-presidente, Car-
Ios Alberto Ponzo, tesourei-
ro, e a Jornalista Maria da

yMãiwtffli
ESTÃO VOTANDO OS PEDREIROS
Tem Inicio hoje a cleiçAo dos trabalhadores cm pe*

dreirasj súdos do Sindicato dos Trabalhadores na liidús-
iria da Extração do Mármore, Calcárcos e Pedreiras do
Rio de Janeiro. As eleições durarão até o dia 3 do cor-
rente. A coleta de votos será íeila por duas urnas —
unia, fixa, na sede do sindicato, e outra, volante, percor*
retido os locais de trabalho. Os pedreiros, com a reaii-
zaçAo dessas eleições, imprimirão maior vigor na sua vida
sindical, o -.quorum» para a validade do pleito é de UO
votos.

CRIADO UM NOVO SINDICATO

Foi criado mais um sindicato de âmbito nacional — ío Sindicato Nacional dos Radlotelegraíistos era Emprô*
sas de Navegação Aérea.

PEQUENOS ANÚNCIOS
[(FONE: 22-3070);

AillGOi utilize e recomende aos aeua amigos e parente»flutua leçOM dt 'PimjUBNOS A/VUrVt/UÍ)* uCr* io,ov tm *>«*- Seja também um avnetoi d»
seu fomtii. Ut*<iue enxoto • goJt/iiíe MormucAitsobre como anunewt oom talo • econômicotnente.

i TEIiuencj em Vila 8. Luís,
<.'i,\i.i.i, luiiundu uiikiii menus de
10 mil cruzeiros, em presiiicnee
Ctí -3U ciuzciios, inunsuis Hus*
iu st- pul 'o uni viHSvWut a vis-
t», iilL'1,1 ilus pitmlUCÃV» urlllin.'iVni üutis ca^us nu lurtuiiu, pu-
Oi-nilu li.-mii.-l 1.2IIU cruzcllos
hiuiisui» iiuiui cum kiínsuxa.
dus 11 as Ví, nu puriuriu da
JNi.iviiim Uuiiliin. nu Cuju.
L. __' Ur EKLCIvak — hlpllllo t.
JLeilc, ciulru.i-.ia c leicluniu, cum
2b unut> üü p. útiat. iCcriitJu pur
tuvwr puru 23.fi,-t23 — a Kuu
VSulllCblUU Uciiy, IU7 — Pcniiu.

i»
MUTOIUSTA-ÍVIÍÍCAI-.ICU cum

B unus uo pi íiti..u. .luso Cusiu
Kcal. Uuu illVU Muuruu, lá —
Cuxuinoi-Meior. tuvur teieío-
Uai puiu -ill-.iulíJ.

AUXILIAI! DE Cu.NTAIIII.l.
DADE — Ulercce-se puru triiiiu-
Ihur dus 7 (is l» tiurus. Hncai
leletunar puru ^-b.'iis cliumur
Aruuju uu deUur recado,

KEPAKUS e (¦uiiscMVuçíiu em
muijuiiius de escrevei, culcuim
e sumur. Atende-se pjiamiidus,
Tel. 22-.1U70, tJiTls ilp Arruda.

Pült CrS 7.OUU.0O vendu melu--Agut. pur ac.iimr. Tumucm te*
llllu 2 Cusuu CJIII 2 quai Lus, su-
lu, CUZillllU, UUIIIIC1IU e vuiunilu
pur Crij ün.Ouu.uu Icncnus .-,11)
jurus. 1'rutur cum u sr, Juse
(Juuliu. uus suuuuus c duiiiniü.ís.
Escritório Vllu Sagres. Eslucuu
Paciência, Humul bania Cruz.
llecudu pelo lei.: 23-4717 uu
23-4US1.

«Classificados Dos Subúrbios»
atmm» i.i ¦ ¦¦_»¦-¦ ¦¦ mi— ii...  ¦¦¦hiii.mhii-iIí — —-

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

«ILOPULUJ — KSTAUU UO RIO
tíonseitus cm uurui — Avmin-se receitas

JS, C. AZKHJiUU
¦ H,oja e ollciiui; Iruveimii Uuu Matem, US

fmmm m ijiiii i yy '" ¦¦ '¦ ¦-"¦¦ ' -"¦¦¦ ¦¦ " rrai — i .lay^prw-o

Armazém Vitória
e Torrcfação de Café

RIO COMPRIDO
Comestíveis tlnos — Preços populares

USMLr.110 UAKISUSA
Avcnldu diirundelu, Vtt — Mlopulls

{¦——-.m—mm .'.;.. "¦¦¦!' ¦¦...' ¦'¦¦  ¦' --p- " ' Sintam»

SEKRAItlA VITÓRIA
Madeiras e Muteiluis puru (Junstrucllo — 1'IJulus, leinus, Munlllius,

Areiu, Cimciilu. Cui, Luucus Suniiurius, ele.
JUÁÜ N. CüàiUISlUO

Bua Cel. Munlelro de Uurius, UU — lisiuyüu de Auslln — E. do (tio

r--'* -¦¦ ¦¦ ¦¦""-'" ..ui'.^i ii.«. na—r

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NUVA lUUAfU — PkitiÇOS ÜO tí,lO

fim

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-WJ6)

yendemos para pronta entrega caibro?, telhas,
ripas, manilhas, esquadrjas, çimenio, areia, e\c,

t Fuça seu pedido pelo tel. 2G.-'J'42(i e será pronta,,mente atendido,

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLEjfQ ItAMOS MACHADO

Rüa.Çieuê^J Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio» 476 — Nova Iguaçu

WALMMAR ARUOLLO
(Carlpçs)

TÉCNICO BLBTRTCIgTA Aü*

- um _n«itm>,mimiit\-*rrj amseuü, calii-ounia.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRIQIDADB,
g AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Feliz, 825
IKAJA - gjjQ BE 4MWÍQ

/C?2 ^^-)i.r ^Tu

Ci.-u.-a Dutra, secretaria ge-
ral. A dlieturla do Sindica*
Io dos Jornalistas do Itlo de
Janeiro fez-se representar,
cm sinal de solidariedade c
apoio à Federação, pelo
seu vice-presidente, jornulls-
ta Mario Cordeiro,

O ministro do Trabalho ten*
do ouvido dos dlielurvs um i.i-
pldo histórico da lula dus
juniulisias brasileiros peia
revisão dus salários da lei
7,037, Jamais cumprida nes*
se pciludu do 11 iu ws de vi*
uniria, o das demais ques-
lOes paia Us quuis lul sull-
Citada siiiui.,ii) urgente, com-
prometeu-se o determinar os
previdências necessárias ac
andamento das mesmas, a
fim de (|ue sejam piunia*
munia &uiuciuiiudas,

Quanto à homolagaçtio da
posse da diretoria eleita í.
euipussada da Federação Na
clunal dus Jornalistas, qurvem sendo objeto de injustl
licavcl protelarão P°r par*te da D.ü.A.b., o Mlnsirc
Omegna dctcrnunou a lemes-
sa ao seu gabinete do pro*
cesso rejpuetivo, paru expe*
dlvão Imediata do documen*
to necessário à libera vão dos
fundos do entidade no -Jau-
co du lirudl.

As iv.ii-i.,,.-.'<-; minelrai •
v.-i.i ¦¦-. i.iiii.,. unidades cun-
i: -i.i i < . fil.udui à Cuntcdeia-
(..in Nacional ii». Trabalha*
iii.ii-.- na in.iu uu iCN'i'1),
«mau |ii'-.u-..i.iin junto ao
min «Im do Trubalhu u iu*
I.I....I dus i I.-....U-. convoco*
dus pela .iiu.ii ii.ic.-uii.i e o
iiuiiii .....iu de umu Junlu Ad-
iii.ii;n.ii.v.i para, em dc/cr-
minado |n.i.'ii, reguiurizar a
snu....."iii cm quo -ío cncunlra
o Conselho do ilupiesvnian*
tci duqucle orgao,
UMA FRAUDE BL.EITORAL

DE HOLANDA
CAVALCANTI

As l-'c.i. :.n;u-.-3 que sa co-
locurum ti frente do movi-
menti, dc murallzav&o o nor»
mal zoçiío da vida adminls*
trutiva e sindical da CNTI
apoiitum uuiueiusus o gru*vi-s ineguluritiadcs quo vem
biniiu pruticadug pela afuai
diiutorla, presidida pelo ve*
ino pelego Dcoclcciano de
llulanda Cavalcanti.

As ele ções na CNTI, de
acordo cem o d.spustlvo ex*
pressa nu Coimuliduçfio e nos
Estatutos da entidade, deve»

Óculos
O •»(*'A ili.hii, ,r

dlnhHro »»lrrâ o
iiiiiiiilui u.lm a ¦#

g .uu rricllu uu nlll A illlb si
p tidiiut- Nlllllllflllv «-xtMM-uill/it- &
6 ii,,» cum lei-iiiiua i- uiiniiit z-
Ú A* •U.l> ililrii» Ituu Vuiuil p
g Ht U, l'lr„,u. lll, (pulirum g';[ ' iiinu, a i'iuvu Una, íttjúttvi

ulll.1 lldi

:,s^^\\^m^x»^;sv«sw«sxs«&^

Alfaiates Querem Aumento
e Posse de Sua Diretoria
MESA-REDONDA COM OS PATRÕES, DIA 6, NO
MINISTÉRIO DO. TRABALHO — REUNE-SE

HOJE A COMISSÃO DE SALÁRIOS
QS alfaiates, costureiras e

trabalhadores em coiiíec*
çües de lutipas estão atual-
meiiiL empenhados em duas
Importantes campanhas: pe-Ia conquista de um imediato
aumento de salários e peia
posse da diretoria de seu
sindicato, eleita há quairomeses e al6 hoje não em/ius-
sado.

PEDIDA A TOSSE!
A OMEGNA

Logo no terceiro dia da
gcst:";o do atual ministro do
Trabalho, sr. Nelson Orne
gna, a diretoria eleita do
Sindicato dos Alfaiates a èle
dirigiu-se, pedindo fosse em-
passada o mais breve pos-sível. E anteontem, o minis-
tro Omegna recebeu mem.
bros da atual diretoria e oa
chupa eleita, que ali foram
levar o número do processodu„ eleições, para que seja
despachado com urgência, O
processo já se encontra no
Departamento Nacional do
Trabalho, com parecer favo-
rável à posse da chapa .

Os pretextos Invocados pe-Io policial Nelson Pinho, au-
tor da Impugnoçáo contra a
posse da diretoria, são de ur-
dem discriminatória e poli-tica e, por isso mesmo, não
dcveiãu ser levados cm ><ou-
sioWjaçüu.

O AUSIENTO ,
DE SALAUIOS

Quanto ao aumento de sa-
lárjos, serão iniciados, den-
tro de poucos dias, os pri-
metros conluios cum os pa-trões. Isio ocorrerá em uma
mesa-redonda, que se reali-
zara no Departamento Na-
cional do Trabalho, ás 15 ho-
ras do próximo dia 6, terça-•ícira.

Hoje, ás 19 horas, haverá
no Sindicato dos Alfaiates
uma reunião da Comissão de
Salários, para assentar me-
didas preparatórias das dis-
cussões com os patrões. Fo-
ram convidados a participar
desta reunião da Comissüo
de Salários os trabalhadores
das fábricas Chcster, CBR,
Tavares e outras empresas.

riimi ter-ts realizado em
março dísle ano. Não o iu-
rum, iuiu-iii.

Cem a reviravolta nn po-Uui-.i nacional, ocorrida no
dlu II desta mes, liolunda
Cavalcanti achou de bom ai*
vi.-.c riuiii.Kir.u m- na nova
situação: convocou as ele
ções para ontem, dia -'•>¦ Lo-
SO cm seguida, sentindo çue
o 'empo lhe era escasso po-ra manobrar o "seu Conse-
lho", transferiu o pleito pa-
ra o próximo dia 1 da de-
zembro. Consto, agoru, que
a diretoria sol citou novo
adiamento por mais 30 diis.
VIVE SEM PREVISÃO
OBÇAMENTAItIA E NAO

APBESENTA CONTAS
Irregularidade mais gra*ve ainda 6 a nflo existindo

dc prestação dc contas e
aprovaçáo do balunço do
exercício de 1034 pelo Conse-
lho de Representantes. Este,
dc acordo com a legislação
vigente, deveria ter-se reuni-
do antes de março dôste ano.
As federações filiadas, as
que possuem existência real,
desconhecem Inteiramente a
aplicação dada pela atual dl-
rctorla aos 5% do Imposto
sindical.

A CNTI está com a sua
vida financeira inteiramente
tumultuada e Ilegal. Nessas
condições, uma nuva direto-
ria eleita não encontraria
condições paia receber a te-
sumaria da entidade sem
correr sónu risco de ver ai-
guma bomba eslourur-llie
nas mãos.
CONSELHO FANTASMA

O Conselho de Hepresen-
tatues da CNTI, cumpústo de

N, n> — A revista «l.tteratoin SovtSlIra», em «eu
iiim-i.i h, ii,. nos, publicou O SlíCUlIltO
«nn, do i-iiiiiii-i-:iiii i-iiiii-u ii» in.-i.iiiii.i
« i>ii>uiii.iii suvlttlcu, Iniiii riiiluniivii, k
iii-,,|i,i-,ii» du i-iiicfiu rui
raaeus du i.lhi-iii.iilc».fn-,,|i,i-,iiii 

Uu i-iiicfiii russa du «Us üubúr»

"Mrtiiht tenho a mão na consclâncfa^
e não falo senão verdadea purua
que me ensinou a vi eu cxperiãttcta."

ESTES 
versos de um soneto de Camões

colocados como cplgrafo a «Os Sublcr
ranços da Liberdade*, último livro do Jorgt
Amado, podem servir também de oplgrafi
a toda sua obra, Quando Jorge Amado cs*
creveu, aos vinte anos dc Idade, um dos seus
primeiros livros, «Cacau», sóbre a vida dolo*
rosa dos trabalhadores das plantações no sul
do Estado da Bahia, aflorou Já o tema fun*
damcntal, grande e nobre, que havia dc dc-
scuvolvcr com mais precisão em seus livros
posteriores,' Este tema é a verdade sóbre a
vida do povo do Brasil, sóbre seus soíximen-
tos e sua luta.

Em «Cacaus o no romance seguinte, In*
titulado <Suor>, dedicado à vido dos pobres
da cidade, o tema do protesto sodal está só-
mente esboçado cm alguns episódios breves;
cm compensação, cm «Jublobá», livro apare-
cldo pouco depois, o protesto social se des*
prende logicamente do caráter popular das
personagens principais, do agudo contraste
entre as figuras comovedoras c vigorosas dos
homens do povo e a espantosa injustiça so*
ciai que os converte em escravos. «Jublabá»,
livro cheio de emoção c de lirismo profun*(lamente humano, saturado de enternecido
humor, está escrito numa linguagem musical
e flexível, como se o próprio protagonista cs-
tivesse falando, o negro Antônio Ualdulno,
que encarna a enorme riqueza espiritual do
povo oprimido do Brasil. «Jublabá> não é
só um poema romântico cm prosa, t: iam*
bem um conjunto de temas que Jurge Amado
desenvulve mais tarde em sua obra. Nos
episódios desse romance, o escritor reflete
a vida penosa dos pescadores e dos portuá-
rios, que depois serve dc tema a «Mar Mor-
to>; a fome dos «moleques», jovens estar-
rapados mas de alma grande, afastados da
vida pela implacável máquina da cidade ca*

seus romances recolheram o

delegados eleitos pelas fede- á v ua peia imp acavei maquina ua ciuaue ca*
rações filiadas, não possui I l-ltollsta, meninos que encontraremos mais
existência real e náo funclo- ^ Ulde cm «c<-piláes da Areia» e pinta tam-
na na plenitude de suas otri- P bém monstruosos quadros da vida dos tra-
buições de órgão supremo de 1 balhadores das íazendas, que mais tarde
direção da entidade. I adquirem maior relevo nos vastos palnòis

Poucas são us federações % de «Terras do Sem Fim» e «Sao Jorge dos
com a sua representação re É Ilhéus».
guiar. Muitas são apenas fie- % «Pretendi lixar toda a vida do meu Es*
ticias. As que existem, real- I tado», escreveu uus vinte e cinco anos Jorge
mente, não tem representa* 1 Amado no prólogo de «Capitães da Areia»,
çáo legalmente eleita no i contrapondo-se aos escritores que descre*
Cunselhu. p viam a terra natal sem conhecer seu povo
DEUCLECIANO E CAMPIS- j.i e escolhiam como protagonistas a jovens
TA, OS riLUOS DU FUN* íi aristocratas que desprezavam a tosca e obs*

üü SINDICAL j| cura massa. O escritor conseguiu realizar
É naiurul o empenho das I seu objetivo

federações que encabeçam o ú
movimento de moralização %
da CNTI tendo em visto o É
que são e o que representam Ú
no movimento sindical bra- 1
sileiro Dcoclcciano de Ho j|landa Cavalcanti e Ari Cam i
pista, seu sucessor á bem re- %
munerada sinecura de presi Ú
dente, Ambos são velhos Paproveitadores do lundo sin- Ú
dical.

Deoclcciano de Holanda
Cavalcanti é o principal im-
plicado no famoso caso dos
Cr$ 8.0ÜO.0ÜU.ÜO recebidos jp
para a construção das «ca- «^

dos. No relatório final da Co- 1 nióie DarrIeux,~NicoVíé" Co"úr*
missão de Inquérito Parla- # Ceile, Boné Clair, Pierre Bost
mentar sobre a aplicação do i e ourraü nf.rsnnniifinrto0 rt«

que ItA do mais peculiar a característico da
vida do i-. uniu du llnhla, lóda a tradição po*
pular, rica e profundamente iiuiiiaiiu.

«Fui buscar o povo, fui viver com 6le»,
diz Joige Amado, dotliiindu com ckiiis pala*vias lóda sua trajetória de usrrihu u-nlista.
Apcsiir du que o tema du lutu do povo por
teus direitos aparece nos romances da Bahia
do um modo um lunlo csqui-maUco, apesur
du quo us grandes ilntosca sociais próprias
dos obras posteriores du Jorge Amudo não
existem iilndu nesse ciclo, os «rumances da
Bahia» são livros «ólire o povo e nisso re*
side suu grande ImporlAnclu social. Nas fl-
guias do negro Antônio Uuldulno, de «Ju>
blabá», do murltimo Uuma, de «Mar Morto»,
do pequeno Pedro Balu, do «Cupll&es da
Areia», apurece a tislunumla do herói funda*
mental do Jorge Amado: o homem do povo,
Inteligente, puro, bondoso c forte. «Caplt&cs
da Areia» encerra o ciclo dos romances da
Bahia, alndu que tenhu Jorge Amado escrito
duls outros livros cuja ação transcorre nesse
Estado: «Terras do Sem Fim» e «S&o Jorgo
dos Ilhéus». Estes dois romances represen*
tam um passo adiante cm sua obra. Jorge
Amado, além do poeta do seu povo, faz-se
seu cronista.

«Terras do Sem Fim» é a crônica da vida
do Brasil durante o período da luta pela con-
qulstu da terra .tu ninguém, coberta de fio*
resta vvlrgom, na qual depois crescerão as
arvores dc cacau carregadas de frutos do
ouro. «Frutos d.^ouru»: estos palavras náo
são apenas umu figura dc metáfora. Os
frutos de ouro sóo de ouro porque o sol os
dourou o também porque produzem ouro,
A luta por ôsse ouro, pelas riquezas que os
laiiliiniii.ii iu.í obtém das plantações de cacau
regadus com o sangue dos assalariados cs*
cravizados, ó o tema do livro. Essa épuca
semlfeudai náo interessa Cinicamente a Jorge
Amado como uma das páginas do passado
dc sua pátria. No Brasil semicolonial de
hoje, onde su refurça dia, a dia o domínio
do imperialísii.o norte-americano apoiado nas
sobrevivéncias feudais do pais, o livni adqui*
re uma palpitante atualidade. Tomando co<
mo exemplo a história do cultivo de cacau
nu sul da liahia, Jorge Amado põe à mostra
as peculiaridades do leudalismo em seu pais,
onde o capitalismo nacional não seguiu um
caminho Independente de desenvolvimento,
fazendo-se, ao contrário, servidor do Impelia*
li--.ii.o estrangeiro, sobretudo do nortc-anierl*
cano. Jorge Amado mustia em seu romance
o desenvolvimento delurmado e unilateral da
economia do pais, com regiões Inteiras dedi*
cadas a uma só cultura agrícola, sóbre um
fundo histórico e concreto, bascaudoso no
exemplo de varies vidas piêsus ás plantações
de cacau. No romance náo há uma persona*
gem principal positiva: o herói é o povo, cn*
carnado em numerosas figuras új trabalhado*
res das fazendas, homens Ignorantes, oprimi*,
dos e obscuros, cuja alma não pode despre-n*
der-se das cadeias da escravidão mas qtiedesperta as vezes. E este despertar reveste-se
de um caráter de espontâneo protesto.

IMPRESSÕES DE 0MY ROBIH
SOBRE R UNIÃO SOVIÉTICA
Galina Ulanova é maravilhosa — disse a conhecida atriz francesa;,

adiantando que o que mais a impressionou foi o «bailet»
ca- $ |>ANY ROBIN participou,sas proletárias», e devora- É *** com Gérard Philipe, Da-

Os Têxteis Ult

OS TÊXTEIS estão ult!*
mando os preparativos

para a realização das elei*
ções em seu sindicato. Em
concorrida reunião, anteón*
tem, cios ativistas sindicais
de tôdus as fábricas do ra-
mo, foi escolhida uma co-
missão de candidaturas que
ficou in lograda pelos seguin-
tes operários: Nilton Manoel
do Nascimento, Manoel Pe-
reira Luceua, José Gomes
Busio e Hércules Correia
Reis. A Comissão p', orno verá
demarchps junto aos diyer*
sos setores da corporação,
no sentido de formar uma

iiam Preparativos
iflis ei Seu Sindicato
chapa unitária, fortalecendo,
desta forma, a unidade da
corporação têxtil.

Na próxima reunião, con*
voeada para sábado próximo,
ás lü horas, a comissão já in*
dieurâ os nomes que deverão
integrar a chapa unitária.

o rniíiíi.AMA
Os pieparativos para as

eleições dos têxteis, desenvol-
ve-se em ambiente de gran-
de entusiasmo. Jã em outras
reuniões tôru elaborado um
programa de reivindicações
e unidade. Dele destacamos
os seguintes itens:

D — Autonomia e liberda*

VÃO RECORRER
OS FUMAGEIROS

Contra a evidência da lei e dos fatos, negado
o aumento aos trabalhadores pelo T.E.T.

duração de dois anos. EssaOs trabalhadores na indús-
tria de fumo tiveram seu au*
mento de salários negado peloTribunal Kegional do Ttaba-
lho. llaseados nos dispositivos
legais que permitem a revi-
São dos dissídios, depois de
uin ano de sua vigência, des*
de que liajij modificações pen*siv-is nu custo de vida, os
i u ir a g eirojj reivindicam
junto Uii(ie|e Tribupal qrr) au-
nipnto de m|l cruzolros sobre
ps salánqs ntqajs. Por 4 votos
cpnfia, 2. o Tribunal .Regipnal
do Trabalho decidiu ern favordo truste anglo-americano'»|ue
explora oa trabalhadores, da
índúíti-ia ftimagoira ijq üra-
si). Acolheu o infundado pre-texto dos patrões de que "in-
da se onçori-rava em vigor o
último acõ,d0 fii-rnado com a

alegação patronal não tem ne*
nhuma consistência jurídica,coniornie muito bem demons-
trou o juiz Pého Maranhão
em sua declaração de vojo cOn-
traria á pretensão dos patrões.
Contudo a nui-oria dos juizesvotou coiitia os operários não
obstante u evidência da Íol e
os fatos concretos que justiíi-
.cavam plenamente o revisão,
çgipu sejam: a cjesenlreada
Ptevação do custo de vida e os
lucros fabulosos arrancados
pelo fruste,

O Jàindiçato dos Trabalha-
dores v^i recorrer desta sen-
tença absurda, para o que de*
vera ainda ppr êsseS dias rea*
ílza*- uma assembléia da cor*
poruçôo para tratar do as*

s tinto.

aplicação do -| ti outras personalidades doImposto Sindical, o nome do if cjneiria ja Françai da Sema.
pelego Deoclcciano aparece g na (io j.-ilme FrancéS| que seinúmeras vezes, envolvido | rca|j;:OU em Moscou e i^^.em negociatas de todos os p grad0i Sobre a sua vjs,taitlp?s; r- ¦ . .a . i 4 Danv Robin' a bela a-rizAri Campista está, atual- | trancesa, que se enContravamente, envolvido em pruces- g üliimamente em Kiev, trans*socrime por apropriação in- I mitiu as segljintes lmpres.aeDlla• Í soes ao correspondente de

 p «LTlumanité»:
Ú «Clieguei domingo, e te-

P§ 

nho a impressão de estar
i aqui já há três meses, de tal•4 maneira tenho visto coisas

e nos fizeram ver.
0 O que mais nos Impresslo*
f, nou? O bailet, de inicio: «Cen*
g drillon», que assistimos em
f Moscou. A música de Proco*

de sindical; 2) — participa- 0 fiev é sublime, e Galina Ula*
ção dos operários nos lucros 0 nova uma grande, muito
e na direção das empresas; Ú grande artista, Ulanova é
3) — cumprimento, das reso- É maravilhosa, Não encontrei
luções do Congresso de Pre- $ nenhuma diferença entre a
vidêncla Social: a) — apo- Ú maneira de dançar em Mos-
sentadoria integral aos 35 0 cou e a de Paris. Eu que fui
anos de serviço e 55 anos de Í bailarina da ópera, acho que
idadej b) — salárlufaniilia e § há em Cendrilion maravilho*
desemprego; c) — salário % sas idéias de «mis-en-seêne».
integral ao acidentado; -dl 

pagamento das dividas do
governo aos Institutos; e)

direção dos institutos pe-
Ios contribuintes; I) — co-
lônia de férias.

Reivindicações especificas 1 TELEGRAMA DO COMITÊ J-J DÓ" CINEMA
fapKãoTlab^atdSo I AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

extTncãoB°tSaÍ díasIldSda. I ° sr> Joaqu,ra BI^eze8- presidente da Assoclaçüo Na*
de 

'luta 
nor aumento, de sa, I í:io"al dos Croiitetas Cinematográficos e do Comitê J-J do

lârios cunTpZTnto e revi I Ci,,enm' cnviou ° segulnte telegrama ao _. Nereu liamos,larios, cumprimento e revir g pres-Uenle da República-sao do salar.o-min.mo, de g _ «Artistas, téenlcc_  ,..„....„.„......, ..„ „.„.„,„
criação e ampliação dos ser- 4 "^^J^^^ãÊ^M^M^0 (íine,na- •e.lu'«ios

Ao contrário, nSo gosto dos
guarda-roupas. Prefiro os
nossos.

Vimos também a Universi-
dade tde Moscou), qualquer
coisa de grandioso. Visita*
mos várias de suas salas, on*
de conversamos com mui-
tos estudantes que falam o
francês mais puro, mesmo
sem acento.

Quando souberam que ha*
via franceses entre eles, pe*diram logo para nos ver».

HVIPBESSAO DE UM FIL1UE

«Estive em uma cinema de
bairro. A sala estava cheia.
Alguém subiu ao palco e
anunciou a nossa presença.
Então nos aplaudiram, e co*
mo aplaudiram! Creio que
os aplausos duraram uns dez
minulos, e nós, de nossa par*
te, também os aplaudimos,
atirando beijos, o que eles
adoraram.

Lamento não ter assisti-
do a exibição de «Julieta»,
ontem pela manhã. Mas ve*
rei o filme, domingo, de re*
gresso a Moscou.

Acho os habitantes de

Kiev multo mais expansivos
que os de Moscou. Têm mais
reações, como os meridionais
Eu ji/ilia a impressác de pas*sar despeicebida nas ruas de
Moscou, com o meu costume
escocês. Ern Kiev, vestida de
negro e bem simplesmente,
todo mundo se voltava à mi-
nha passagem. Tem-se a im*
pressão de uma grande ale-
gria, de luz, sim, de luz me*
ridional.

Acabo d3 percorrer algu*
mas lojas, onde descobri uma
boneca esquimau, que já se
encontra instalada sobre o
meu leito. Todo o mundo
também quis comprar uma
igual. Antes de partir, pre-
tendo comprar um pequeno
gorro de astracan, que nos
cobre as orelhas, asjim como
esses copos como para tomar
chá.

Deram-me o endereço de
uma loja em Moscou, onde
se pode comprar bonecas
com filhos».

Posse dos Eleitos e Contra as
Manobras de «Pacificação»

acorria com o custo de vida, p nac~ 
«*#?£* té«n-c°<- •> demais profissionais do cinema

^ uni usi
^ celino Kubitsehek _ a João Goulart e protestam toiiira asv ws sociais fabris" creches P em »ssembl6ia. rearmam o seu desejo pela posse de Jus-

vistfário refeitório e hlíte* I cüli!,° Ií(lbitsci,ek • Joa» Goul*rt ¦ Prfeam co.iira as
SSíS „^ menorBde I •"«"«'ri» de pacificação d0s golpistas conl,» os dois ilustres
sa)WTogde mí?or qtmndn em | 

ek'ltüS Pel° "OT0- ~ -Respeitosamente, Joaquim Menezes.»
serviço correlato; bonifica- â a. ^i». 

tmn~
cão peia limpeza das máqui- § siqueiros e a rintura na URSS
nas e fornecimento gratuito p,ip ,.Rrnnario.PS | «q íibstfacionisino está liquidado na França»

I MÉXICO, 30 (A.F.P.) — afrescos, concedeu,
O pintor mexicano David Al-
faro Siquiero8, conhecido pe-
Ias suas convicções democrá-

j§ ficas e autor de belíssimos

de espanadores,

PAPAI N0EL É
QUEM DIZ:

POUQQ DINHEIRO E
NATAL FELIZ

Aniuiirj- (1U0 liilu tem romprti- 0»
iloi-es. Curtes du i:iniiliral,i puni (t
IA Ci-S üIIU.ÜO. II ii u (i I n li u a dr p '
crluiivu», ineiiliiii uu ini-iiinu, %
partir dc ci-is iis.ui). nua iiu /vi %
rAiiduKU, 318, 1» unilur. 11 u g
Vinte d» Atirll, 1 — luju. Ateu Ú
demiis iiclu |tüC|ii|)filBU. p

RADI0TELE8RAFIA
AmPNAVTlCA ÇlVlh -. MARINHA MARCANTE -, SERVIÇOS TER-
REtiTRES — AMAUORE8 ^ Curso completo sob fiscalização do Governo
Federal — (Decreto n" 21.011, de 2'<:-4t1ü40) -•> Informações, sem compro-
Wisso, das 8 às ÍO horas. Inscrições abertas. Exame de Admissão pura a no-
fa turma: dia 26 de janeiro vindouro, quinta-feira.

ESCOLA EDSON
1''lindada em lv'Z9

RUA DA CARIOCA, 59 -, & ANDAR — FONE: 42-8585

Treso especial para o Natal i i Paln I ihoi-Qnan
e Anii Novo. Éstcg prcciis não # | J. telÚ- JjilJCl ClLdll
Hão liiiriilus, eüii presin dpt| •>

de «Rio,
40 Craus»

Avohima-se o movimen-
to pela liberação do fil-
me "fiio, ço Graus", con-
tinuando a chegar cp?is-
tantemente às mãog doChefe de Polícia, nesse
sentido, telegramas, me-
moriais, etc. Ontem, o"Jornal dq Cinema" en-
viou o seguinte telegra-
pia ao general Màgessi;"O Jornal do Cinema"
solicita de V, fSxçía, <me
faça justiça liberando o
filme nacional "Rio, -JO
Graus" — iíespeitosair.en-
te, Gélio Gonçalves, dire-
tor responsável"..RIO

mmmmmm

li

1

ontem,
uma entrevista à imprensa
por motivo do seu regresso
de uma viagem à Europa,
que o levara à Polônia, a
União Soviética, d França e
à Itália. Declarou notada*
mente o artista: "O México,
a União Soviética e as Re-
públicas Populares são nes'
te momento os únicos países
que fazem realmente uma
arte para us massas". Faeen-
do um julgamento da arte
pictural dos diferentes pai-ses que visitara, o pintar me-xieano declarou, a respeito
da pintura soviétiua, que o
seu conteúdo correspondia

*?aos ideais da revolução sorcialista, mas que os jovens
pintores soviéticos estavam
à procura de nova» formas
plásticas mais eloqüentes. Na
pmtura francesa, prosseguiu,
nmflVém defende mais oab&tmcionisma, que pode ser
considerado hoje como liaüi,
dado. O artista criticou, H.
mimente, a evolução da pin-türa italiana, reconhecendo
porém que a maior parte dosjovens pintores italianos jul-gavaquea arte deveria ser

ê HOMENS UE Sl!A VIDA -
JMelro-Passeio, Metro-Copuca-
Oaiiu i> Melro-TIJuc-u. Com
Grjer Gursun e Kuüert Rvan.
As 12 (Melio-Pusselo) — 2 —
4 — fa - S e 10 liurus.

1-ESÍ'IVAI. AHT-1-U..MS - Se-
t£cão dc pioclucões Italianas,
Mudança un.ila de prugrama,
Ai'1-Pulnelu, «l'áu, Ainur e
Cmnie»; Pa-siUunle e Para-
tuilos, »A Grunde Espi-iaii-
Ca»; Patliê e baniu Aíiiiiso,
«O Sltínu de Venust; PulA-
cio-lliaiuiiôpolla, «Nós, AS
Mulheres»; ilivull, «Verdl»;
Maun e Cassinu (Nlleióli .LA
Jtoniana» e Guaruci, tNus-
sus l'eini)u.-».

ItOJUJL U Jtl.lETA — Vitó*.
plU e Cuppeuüunu. Cum Lied-
renee Uaivty e Susan Shell-
tal. Pcuducüu Inglesa, As 34,üp - 7,10 e U.lj.noaiiNAiio riii.o tiskkorAsleca Cuiusu, imperalor,
Coliseu e aão Pedro.

O TKSIJlliu UO MA» —
Alaslfu, América, Leuli-n,
Odeiin, Uoluroíio e icaral,
As 2 - 3,10 — 5,20 — 7 —
8,-H) e 10,20 hurus.

O PUtlIAl UU VOSSAS FILHAS
-r S5o Josô. Com Anne Ma-
rio Juhl, Dramii. As 2 - 3.-10

r-,2U — ( — 8,40 e 10,20.
horas.
l'liUADOn.4 DA ILHA - Al-
vorudit, Com Siivana Pam-
panini,

UM liO 1»E ESPEIIANÜA —
Pün. Com John Wayne. Ura»
ma.

UM CENTO CAPITÃO I.OCK.
HAItT - Siu Luís, Uex, Sun-

. ta Alice, Rlan e Carioca. Cum
.lunies !)tv(vurt. As 2 — 4 —
6 — B e 

'IU 
hurus.

AVENTUIiAí> HE IIAJI HA-
BA — Uuxy e Madrld. Com
Elaalne siewurt. Fantasia.
Clnemnscópio. As 2 — 4 — 6
-— S e IU ho«as.

OABMBfi JONES — Palácio.
Cum p (Ti oi h-y Dundi nine.
Ailaptucão da opera Canncn.
As 2 — 4—- li — S e lü ns.

SESSÕES l-ASSATL.il l'l) •"•>
líuyàl iCoiuicaüannl e Capl"
tolln. Jornais, dcscnlius, US*
miía.as e niuslcais.

SOCIAIS
CASAMENTO

As famílias do sr. MaX|
Gollo e srta. Valire de A^
ruda Câmara e Siqueira
Campos, anunciam o enlace
matrimonial dus seus filhos
Max e Valire, a realizar-se
dia 10 às 17 horas da Ma-
triz de Nova Iguaçu.

Os noivos receberão o$
cumprimentos ua releriii*
MaUiij -— —- ?,.:



 "» * "**
iftirKhiNaA t'oi'liLAii i'/U,ÍJ>i/-i

PARA k PEUJA COM O FLAWENOO»

Ensaiou o América
Rubens a Oivaldinho reapareceram no quadro titular — O exercido

Inglaterra, 4
Espanha, 1

a
O* rubros estiveram em

Bilviilade no diu do ontem,
(lo.nunilo pan » peleja con»
tm o Flamengo, quo será o
joao mim» importante do do-
miimo em prosseguimento
no campeonato corloca de
•tUtOboL . ,

O' América ensaiou primei-
ramento contra um quadro
de iiiziieiro» navais. Os ru«
broí alinharam Ciro: Ru»
bens o Edson; Ivan Osmar
(Oavaldlhho) o HoUo* Ro»

ji-.ciio. Aiarcon, Leônldas,
Duvi. e Ollclo.

Nôsto penedo do exerci»
cio. quo tovo a duração do
41, minutos, os rubros der-
rolaram, os tuzllelroa por
3 x 1, lentos do Ollclo (3)
c Alarcon, marcando Santa»
nu para os fuzileiros.

Na outra foso do treino o
ouiuiio titular empatou com
n equipe de asplronto por
OxU.

O quadro de aspirante Jo*
gou com Osn|; Souza Filho
o Loston; Oldl, Agnelo o
Muir-ui; Canftrlo, Ramos,
Centnho, J. Alves o Nelsl»
nho. Este período levo a du-
iiu.no do 35 minutos.

Polônia à Cris
Agência Atômica Bas Nações ü 3S

SAO CRISTÓVÃO
X FLUMINENSE,

SÁBADO AS 17 HORAS
O pròllo Sao Cristóvão x

Fluminense foi unteciudo para
sábado, Aa 17 horas, em l''i-
Kvniiiii de Melo. A mudança
de horúrio da peleja (oi i«aol»
vlilit. tendo em vista p«r-
mltlr a torcida aislatlr ao
embato, ja que, com o
calor muni, ae o Jogo come-
tasso mau cedo, o público se-
ria menor • a renda da par-
tida seria atingida.

ADVOGADO

HEITOR ROCIIA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIKE11U UE FAM1UA E INVEMAKJ03

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

londues, ao UP) - r«
'tanto 

lüü mil p«s«oa». oi »e
lecionado» da Inglaterra o da
Espanha dlsPuWruir. "ojo i.
toide, no BatOdlo de Wembley.
um Jogo (quinto encontro In
tornucional em que se empe
nharam). quo flnull.ou com a
vitoria dos inglese» polo am-

pio marcador do 4x1.
O domínio técnico da pele-

Ja pertenceu uo seieciüliudo
dn Inglatoirn. A prlmcha eta
pa tormlnou com o vantugem
do 2x'i paru a Inglaterra, «tu*
logo aos primeiro» mlnutu»
perdeu um» penalidade maxl-
ma, cobrada por Flnney.

Atyeo, 1'orry, Flnnol con-
slgniirum o» lentos da inglu-
terra e Arleta, muicou o t«n»
to da Espanha, o qual foi
conquistado no» último» minu-
to» da partida.

A» equipe»!
1NULATEKRA: Biynhnm;

Hall o Bryne. Clayton, Wright
c Dlckinsonsj Flnney, Atyeo,
Loftnouse llnynca e 1'crry.

ESfANHA: Carmclo; Se»
garra e Campcnal; Mauri,
tiiiiuy e Maguaregul; Miguel,
1'aya» Arleta, Domencon o
Collur.

Nota do govfirno polonês aos Estados Unidos
— Indispensüvol o estabelecimento de um
sistema de controle — Proposta a convocação
do uma conferfincla dos países Interessados

' PARIS, 80 (AlT) — O governo polonPs enviou ao go*
vfimo do» lotado» Unido» uma nota em que lixa a punição
du l-ulOuia u respeito do projeto du estatuto da Agencia AI6-
min» Internacional -r anuncia a Radio de Varsóvia. Decia»
raso o aovorno polonôs, nessa nota, luvorávcl ii criarão do
uniu nuourln utdmlca o Indica que a cilada agfinclu devo ser
ubcrla, m-iii iisii'li.'OiK, a todo» oa Esludo» Uileretuutdo», In»
dlcu ainda a nota |>olono»a ser Indispensável o estabeleci»
manto do uni sistema du controle «flcait da agftncla cm con»
NUdüCucla do falo do dispor a mesma de material» flsslvcls
iitii' podem »ur ulllluuloa ua labrlcacAo de armas. Segundo
u noiu dirigida ao governo norte-americano, o governo po»
Uinés declara quo a ugCncla dove »or Incluída doutro do i-uu-
dro da ONU o que deve apresentar o» seus relalórlos ao
CojiHclho do Segurança e h Assembléia Gorai. Finalmente
a nula iiropoo a convocação de unia conferência do» pulses
liilcrensiiilos n fim do chegar a uma concordância de opl»
nlOcs o pura estabelecer o estatuto da futura agcucla.

LUTAM OS PAÍSES DO ORIENTE
MÉDIO PELA SUA INDEPENDÊNCIA

Imperialistas Assaltam
Com Operações Militares

o Petróleo da Arábia

PEQUIM, 30 (Agíncla No»
vn China pelu Inter 1'rcsa —
A recusa pelo Egito o outros
países Árabes do incorporar»
do ao 1'acto du Ungilnu cons-
tituiu «um serio ubalo» «no
plano dos tintados Unidos
para criar um bloco mllitur.
abrangendo todo o Oriente
Médio, contra a Unlao So-
vlétlca c os Democracias
Fopulurcs» — declara o or.
Pcng Shl-Chcn, num artigo
publicado no dlarlo «Kwung»
ining».

IGUALDADE E
DENEF1CI0 MUTUO

ESPORTE INDEPENDENTE
ELEITA A

DIRETORIA
DA LIGA J-J
ESPORTIVA

ALfG.it 
J-J Em Defesa

do Esporte Menor
rculizou, na Avenida *8
do Setembro, número *3t,
uma assembléia, através
du qual elegeu a sua di-
reloria, elaborou seus es-
tiifiiíos e conlratenizouse
com os clubes do esporte
amador. Na ocasião, os
clubes filiados a Li<;a J-J
apresentaram suas candi-
datas, que dispn/ardo o
título de rainha daquela
entidade esportiva, num
concurso destinado 00
mais amplo sucesso.

Os dirigentes da Lifli
J-J ofereceram um co-
quctel aos representan-
tes dos clubes e pessoar
presentes a assembléia
finalizando a reunido com
um animado baile.

Duas Vitórias do Distinta
No último domingo, o Cen»

tenário, representado pelas
suas equipes de amadores e
aspirantes, exibiu-se no su-
búrblo de Santa Cruz, tendo
por oponente o clube local
do Distinta.

Surpreendido com uma
atuação brilhante do Distin-
ta, o Centenário viu-se der-
rotado nas duas. categorias,
cedendo por 4 a 2 no Jogo
dos amadores e 4 a O na par-
tida de aspirantes. Entretan-
to, deixou boa Impressão ¦

pelo empenho e desportivi-
dade com que se houve no
gramado. ;

Na peleja principal, mar-;
caram os tentos Pedro (con-*-
tra), Célio (contra), Marreco
e Mocinho, para o Distinta,
e Wilson (2), para o Cente-
nano.

As equipes: • •
DISTINTA: Ismael; Gam-

bira e Lino; Ari, Altamlr e
Mocinho; Zé Nicanor, Fide»
lis, Paulo, Marreco e Morem»
nho.

CENTENÁRIO: Rodrl-
g u e s ; Pedro e Osmar; Cé»
lio, Mauro e Salvadoi; Hon»
rique, Baianlnho, Santos,

ASSEMBLÉIA DO
1ISBE J-J DA PENÜA

Wilson e Tiago (Jueori). g
Anormalidades: Os Jogado- |

res Tiago a Wilson contundi -|
rum-se uos 10 e 34 minutos, á
respectivamente, do segundu |
tempo.

A equipe do aspirantes do %
Centenuiio atuou com a se- |
guinte torniaeao: Alberto; -í
Antônio e Jorge; Chiqüllu, %
Juraci e Paulo; ilaioninlio II- |
José, Alvinho, Sebastião e J
Souza. \——"

Campeonato
Interno da

Fábrica Bangu j
Domingo últlirc. foi dispu- \

tada a última iodada do cam- i
peonato Interno da l-abiica j
Uargu. dela participando dü- ;
za equipes. No prjmeírP pc-uo, ;
termin-iam empatadas E3crl-
toiio e Departamento, que de-
cidirão o titulo con: a dispula
de uma mellioi de trüs, a par-
tir do próximo domingo.

Os resultados veruicados
nos jogos linuls Uo ceitami'
foram os seguintes: Fiação 1
x Automático 0; Escritório 0
j! Abnoxarliado 2; Auton-áti-
co 3 x Tece;agem 0; Pintura
0 x Mecânica 2; Kemeteção 0
x EngonVçâo 5; e Depaila-
mento 6 x Espulinha 2.

LONDRES, 30 (AFP) —
O cpnülvo onglo-saudna a
respeito do on-s.s do Zuro.rm,
centro do umn regluo rica
em Jazidas potrollteras, es»
tcndc-hC, agora, nos territó-
ros situados na sudeao do
Península da Arábia c quo
constituem os suhanatos de
Oman c do Mascate. Segun-
do noticias procedentes do
Cairo, o lm& (cheie rei gio-
so) de Oman, Ghales lbn Al
llanaai. decreíou a mobiliza»
ção geral contra a invasão
britai).ca. Tropas br.lànl»
cas, segundo as Informações,
ocupai am a cidade de Nelfti,
nas proximidades de Dnnk,

| o ameaçam ocupar N-zwa,
I capital de Oman.

Observa-se que o Imã de
I Omun, qua ò legalmenie sú-
j dito do Sultão, náo reconhe-
j ça mais a auior.dude desie
\ úit mo e que a sua uçáu te-
1 nha cumo objetivo a criação
\ do um Estaiio Independeu'*
\ do Oman. A Grü-Bietanha

eslft lidada por uni I ratado
¦ de amizade uo Sultão de

Uiaan è de Mascate, cujas

tropas, dirigidas por of clni»
britânicos, part clpuram te-
contemente da ocupação do
oásis de Zurclml.

«Este Iracasso dos Es-
todos Unidos fi o resultado
da luta do povo do Or.onte
Médio pela paz o u Indcpciv
dCiicla — acentuu o urtl
cuiisia. Citando os iccciiicon
cluldos tratados de defesa
SlrloEgipcio e Egdobaudi
Arábia, declara que essas
uliuuçus são eslubelucidas pu

y»WÊ»WhWa»W»W»tl»1»»^^

Derrotadas Novamente
naO.N.U. as

Potências Colonialistas
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 30 (AFP) — As

™ NaçOes Unidas decidiram Inscrever nos projetos Interna»
i cionais relativos aos dirclíos do lioniem, um artigo sóbre a
i o direito dos povos de dispoicm de si mesmos. -|

Essa decisão íoi tomadu pelu Comissão Social, após |
P numerosas seinanas de discussões, e com a ouosição das g
P nações colonialistas contra as do campo ulroasiático. Es- p¦í tas últimas conseguiram a vitória por íoite maioria, pois «

j 33 naçóos votaram pela inscrição do artigo, 12 votaram g
I contra o 13 se uustiveram. |1
" 

,.<>sMvmsmv.'>'

los países do Oriento Mcdlo.
IndcpeiHlcnlemunto, om ba
sen de Igualdade o do mteics
sos comuns, M-iii a panlcl
pução o iO controle dos pul
.-.rs ocidentais. Concordam
com os Interesses du paz <
nacionais dos poises signa
torlos».

A aquisição do armnmen
tos pulo Egito na Tchccos»
lovãqula (oi uma transução
em busc de Igualdade o be-
nollclos mútuos sem Impusl-
ção do quaisquer condlçoei
políticas». Atruvés dô;*so ne-
góclo — prossegue o sr. Pcng
Shl-Chen — o Egito pode
ter us armas necessários a
sua dolosa, sem ler tle ucel»
tur quaisquer condições que
façam penelitnr sua própria
Independência c soberania,
como ocontecu com o comer»
cio de armas com os pulses
liíporlollstas. Esiu atitude do
govõino egípcio está de acór-
do com os Interesses nuclo-
nuals do Egito. |

Tudo Isso demonstra que i
o Egito o outros paises do
Oriente Médio estao come»
çando a trilhar o caminho
du Independência o que o sis»
tema colonial dos palse.s ocl»
dentais nisin puvle do mun»
do está caindo aos pedaços».

POLÍTICA EXTERNA
INDEPENDENTE

O artigo procura destacar
que esla leiidfiucla no Orlen»
to MCdlo está relacionada
com o rumo Ua situação inuii-
d,ai. o fortalecimento dn
atmosfera ue paz mundial, o
poderio crescente da União

Sovlôtlcn, Chlnn o dns Demo»'
crucias Populaics, n Impopu-
larldailc (In pulllien dp gucr»
ra do» pulucs oclduiiinls e o i
avançu do movimento pela
indepc-mbiicia nuclouul na
Asla, Adicu o Amórlcu Lati-
nn \--> .ji.i. i.i os povos dos
p.ii . do Oriento Médio cm
suu lul.i ii .i nuz o ii Imle-
peniISncln. A (órçn dn luta
desr.es povos obrigou seus
novcruii.i n udoinr umn po-
iii..i extorno Indopondcnte.

O nillcuüstu piosseguo dl-
zendo que «a Coníeiôncia
Afro-Asiàtlca levou os diri-
gentes dos pulses do Oriento
Médio a perceberem ainda
mais clnvnmcntc que o paz,
a IndopondOncla eeonúnuca
e a imi .¦ ;i.-i .'iade podem ser
conseguidos por melo da co-
operação Internacional, E.a
pôs cm.relõvo o dcsenvoivl-
mento das roloçOcs de países
tais ciiinn n tndla e a llitma-
nlu com ti Un.áo .Soviética,
Ciiina o Democracias Popu-
lares e concluiu: «luto upon-
tou ao:i poises do Oriento
MérKo um caminho brilhante
o fortaleceu o desejo dos i
povos de um des2nvolvlmen<]
to ccoiitmlco Independente»»

O presidente do clube J-J
da Penha Circular, sr. João
de Barros Netto, está convi»
dando os dirigentes dos clu»
bes esportivos da Penha para
uma assembléia na próxi»
ma quinta íelra, dia 1' de de-
zembio, às 20 horas, na qual
serão ultimados os prepara-
tivos para o campeonato de
futebol da Penha Circular.
Serão discutidos, também, os
detalhes do concurso da rai-
nlia daquele clube J-J, a ser
instituído brevemente, além
de outros assuntos de lnte-
résse geral dos clubes.

A assembléia terá por lo-
cal a sede social do Tiboim
F.C., à Kua Ourique, nume-
ro 255 tPeiüia).

QUEREM JOGAR
Estando sem compromisso para os próximos domin-

go»-, os clubes Palestra F. C, Independente. Borbona
F. C, Mengo F. C, Vldal Negreiros e C. E. Filhos de Sao
Jorge comunicam aos clubes coirmãos que aceitam con-
vite para jogos amistosos.

Independentes: Rua Marquês de Sapucal, 138 (sr.
Manoel). _ .

Borbona : Telefone 22-9372 'sr. Roberto).
C. E. Filhos de São Jorge: Travessa Eotafogo, 26 —

Honório Gurgel (chamar Nelson Assunção, de 19 às 22 hs.
Mengo F. C: Telefone ??•???? (sr. José Loureiro).
Vidal Negreircs: Rua Vidal Wegreiro, 75 ou telefone

23-4851, das 19 às 21 horas.

APELOU PARA
A UtiA AfcitíBE

CAIRO, 80 lÁFPj — -
imã de Unuii apelou paru a
Liga A:-bc a í-m de pcdiflhe
ajuda paru combater a Inva-
são de seu íviitono pelos Dri-
tãnicos.

O representante uo in-g de
Oman junío à Liga Árabe, o
chcique ibrahini Etfiche en-
negou, eietivuniente, uo dr.

I líaií Bellamà, secretáno-ge-
i ral adjunto, uma nota dirigi-
i du a todos os paises membros
j da Liga, para pedir sua assis-
j ttjncia contra 03 ataques bri-
! tãnicos.
; Esta nota afirma que forças
i britânicas ocuparam a aldeia
; de ynnjun-, na estrada d 1 capi-
\ tal do «Imapato». A nota su-
< gere a intervenção dos vinte e
\ oito países que participaram
\ da conferência de Bnmloeng
% para obter a retirada das lôr-
I ças britânicas do Oman.

AJUDE A IMPEENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

Us selou pustiil-i ri-Klstriiiu «lulas. iicniilcrlnii-iiliiN,
porbuiiulltluüea, etc. dus pii.lii.t--s (|iic u» emllom, liibtruit
u seu lilliu, iliimlu llit- du presente um bum Inicio paru
iiiuit eulucúo*

Addlilrii us envelopes populures ti Cr$ ."ui.i.m caihi um:
Tipo «A», contendo r,o selos dllcrcntcs do Brasil,

COmilHH U CiMHi-lIHH.lt i\ HS,

Tlpu «11», contendo ÍO selos só comemorutlvoa do
Uriull.
Xlpu «Cu, contomlo '¦•> scIok ilns pulses du campo so-

Cllllisíll (UllSS, Clil.VA, UliJUMA, 1'UI.OMA, li'1'C.l,
CUUlUIlr* O CUllU'!lltliatÍ\US,

Tipo «lis, contendo l."> selos comeniomtlvos dos pai-
ses do rui,1110 socialista.

Tuüos os selos sflo limpos c pvrlcilus.
i;n\hí bcu nutiio o enüurCco completoi junto com

j um vute poblul i'ui*i,esu<m«*-«i.u uo valor dos ou\elupes
cseoluidus puni:

MARMORARiA
UNIVERSAL LIDA.

bxtnulubf quuiquyi ua-
iiaiuu cuia-eineiile a arle
Servi^us dt cuiniterio, cupãs,
i>ei.Mieiiti 1 uiisiiucóes i.m
nininiuies e hiuiiUus iiaiio
nula it esliunufiius tvkillò-
riu e olle.nu. li Juao lur-
ju.ilu. IÜ^ - ÜUlISUtUdSU —
leis -iufiviy s w-iiwu

ATENÇÃO!
Alfaiate para homens e senhoras

N DI CAVALCANTI
Avenida Treze de Maio, 13 — sala (UU — tel.: 22-1052.
A roupa sob medida fica melhor e não custa mais...

l'ara o OPERÁRIO !

Ôlica São Miguel é a PREFERIDA...,

Também, para o FUNCIONÁRIO, a

Ólica São Miguel é a ESCOLHIDA..-.,

ÓTICA SÃO MIGUEL - A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10$5j da
desconto e receita médica gratuita»
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia\Tw\

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

TEHHA BOA CABEÇA
tt^iimVttííÉ feSÍA

QiffaiiiUiríitíAtiti UE
AMAURY

1'ijannis inJOvtiitó» Cr$ ÍSÜ.UO.
Cu.n.ini.n C'r$ lúU.UO. Trleolme
OiS iUU,VJ, cr-, i.u.oü e »Jr$ ....
.¦Uo.Oü. cuíuisus tle ítiolui-ibius e
¦i-uctiuort-a J punir Oa Cr<> V0,UU.
Oorles du trupicul o euinuruiu
tturu lu u Vi* uno,(10, liuiio uu-
viuniii u Or* Ü4U,u'J o puro 11-
nuo a crí 1150,00. Kuu du Al-
¦auduj,u, Si», i» undur — Kuu
, iniu ue iiurll, 1 — loju. Ateu-

.luiuos pelo líuuiubõlsu.

yLEM É O
CÉREBRO?
Nfio pense V. S. que bas-

ta comprar tinia e pincel
e pòi mãos à obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica aperlei»
coadas. Portanto, ao pin-
tar sua geladeira, seu au»
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
Ruy que será servido a
contento. Recados, poi ta»
vor, teletone 25-3039,

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 22" ANÒÀR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
KUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 22- ANDAI!

todos diferentes.

NEGARAM

VISTO ÁO

ARCEBISPO
MOSCOU, 30 (AFP) —

O Arcebispo Boris Krasno-
dnr, representante tia igreja
ortodoxa russa paia a Ame-
rica cio Norte, partira para o
Canadá amanha.

O Arcebispo nao irá nos
EsUiüus Unidos, pois o seu
visto lhe íoi recentemente
retirado pelo Departamento
de Estado.

FERIIIÍAS
Cli>WBCAS

CLCHKAS VAUitiiSAS
I. t-.t /,i'..UAS

ii;;., iii,..,ii....)S
Sãu ulliiiinniluH. coi in

o tiiuiiiiienle, t-iu Uu"íó tiiis
¦ caiius, cum u »piU'U(,-ju,

t'.,i UICU.u, Ue i(UU(l'U un.
unia» CúmprcssHas

U S A V A rs I E
\ vemla nus Uuus lur-

numas, t; un > Ol\ l mxu
1'os.ul. 37S6, l.iu úe Ju
niiiu, 1) t'.

é e:»:.i que ucoê
CASUA... i

Blusõcs lrezela, xadrez, 11-
sos, de Irlcollne a Cr!? I2u,u0,
de ia.uii a Ci^í i0,uu. Le ny-
lou a Ci^ 2uJ,UU. Siiuits a
Cr;, bü.ijj. Cuecas a Cri? .. .>
2UJ,UiJ a uú^.a e a Ci^ -iuU.UO.
Aniauiy. Kua ua AllAndega»
31o — 1* andar. Rua Vinie
de Abril, 7 - loja. Atenue-
nius ijju reeinboiso. j

Operários iapspises Esigeft
elirada dasa F^-nif-»^!-» |»*jhm/fTIllíaC

IJi Õ4sávà3 wüüífi-i ' BrliV«J

Os Espiritas e as Questões Sticíais
V> Euslnw iMVigne a S^uxu do Piado

ÍAUTIIH) DtiSJlASt *.ADO

de Sousa do Piado

Uuls livros em qut st an aigu ut nuvu snnre c'rlstl«ntn.ho.
KJSV-ilUISÍÍlO. CuIllUtlIMULi O AluIMMUU — UIIlu MuVt, viüíit tí
1'L'spc'lU ile v\ uíaiitn \ i|Uli IIIti, u iiiuiul ilúuiclii tio lliuiiàu Uus
tHilututi tvuii Duas iivnnifi.s Pele líeúiiiitniiig fusliii, cl Ur$ ríd.llt
jtill) qu.jiquci Ufspebu HtilHlub a tuliloiu KfaiNUV A^AU, LlmllittiJi
- Caixa Hoülui liá - PvlltitUJ — tiStUtlü üu liiu.

Al O L É S 1 I A S SEXUAIS
1'ratanu í-m pt-iu lioriiiuiiiolerupla e ailu Irut-ueiicia espe
clliua da velhice precuvv da tiiii-.Au shxuuI nu tíuiuem
e nu mulher. IrriUluliilade. tuuij-u e iiisoniu nus l-usus.
uuUcuUub. luilerumbt-.iii » i-uikii ile tecuicu t- (jiufiasiuiiai

dlpiiniiuilo.

(NOS CASOS INÜlCAüUS) - Consultas: Cr$ 100,00

Clínica ur. santos dias
rei.;

lluu suo -losí, 40 — llv undut — Conjunto Ul'$
Ha u-sjü - tiuiauti. uiuriMiiiciil»? üits i-f is noras

PEQUIM. 30 (Agência No-
va China pela Inter Press))
— Despachos de Tóquio in-
íorniam que o Conselho Ge-
ral dos Sindicatos do Japão
decidiu intensificar a luta
pclá retirada das bases ame-
riranas de todo o Japão.

O Conselho Geral concen»
trará sua luta contra a ex-
panyao das bases aéreas dos
Estados Unidos em Taçlnka»
vva, Volwta, Kisarnzu, Ko-
maki, Nilgata e Itazuke Oe-
clditl prestar ínlciro apoio
ao i-ovo de SÜnàgawa em sua
luta contra a expansão da
base de Tachikawa. Decia-
rou também sua oposição ao
estabelecimento de lançá-lo-
guetes atômicos no Japão e
a ampliação das unidades de
fo^o em Otàltane, no Muni
Cipio de ifámãgáta e Kami-
noikò, no Município de iba-
raki.

O Consellio Geral enviafíi
petições á Embaixada dos-
Estados Unidos e ao Goyêr-
no iaponès sobre os relerl-
dos assuntos.

Cerca de 20 mil pessoas
em vigoroso comicio em Eu-
kuoUa aprovaram uma reso-
lução exigindo a remoção da
base de Itazuke e éxpressan-
do oposição ao estabeleci-

rnento de cnnhfles anti néreoj
em Fukuoka. A declaração
emitida durante o comicio
diz quo o povo rlc Fukuoká
está decidido a fazer cum-
prir esta resolução.

Os mnnifestanles exigiram
tamním reparações por tô*
das as perd-s causadas pe«.
Ias explosões efetuadas pe»
los aviões militares dos ES.
UU. e decidiram resistit ás
requisições de terra em n"u-.
kuoka pelo Governo japonês
para ampliai as bases mili-
res americanas ali. Decidi-
ram enviar também 13 re»
prèsentantes, inclusive o
preteito de Fukuuka, para
levar as petições au Governo
japonês e à üieia. O comi-
cio foi segiudo por uma vi-
g o r o s a demonstração de
massas diante do Consulado
dos 1£E. UU.,

Os pescadores de Tateyã-
ma, no Município de Cluba,
estão opcndo-se resolulaifie{i<
te ao plano do «Conselho de
Defesu Nacloná.'» japonês ue
restaurar a base naval local
da antiga Marinha imperial
japonesa. Prestando seu apoiai
àluta dns pescadores, 17 sin<
diiT.tus deram inicio á coleta
de assinaturas opondo-se à
restauração da base niiluar.

NERVOSOS Uesânimo. Anyústiu. Fo-
bius. ínsõniá. Irritabily
duile. Nervosismo. Senti

mentos de inferioridade e imegui unça. Idéias de fracussu.
Esgotamento. Uilicutdudes sexuais no Homem e na muiliej.
TRAtAMBNTO ESPbUlALIZAUO ÜUS UlSl UtCtSIUS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA

9 as ia e 14 us 19. Ularlumente.

R. A1VARO ALVIM, 21 -

13» AND. — 1'EL.: 623010

Dr. J. (ürabois
Membro da 'Hueiety
toi lhe H.si/choiogt-
cal Study oi Sueial
Issues" - U. S. A.
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ILEGAIS OS PREÇOS
MAMADOS DAS FROTAS

O ADVOGADO NILO SANDES MORAL ENVIARA HOJE UMA CARTA AO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA, SOUCITANDO A REVOGAÇÃO DA POR-
TARIA 452 DA COFAP — O GOLPISTA AMÉRICO PACHECO ASSINOU-A

JA DEMITIDO, PARA INCOMPATIBIUZAR O NOVO GOVERNO

O 
ADVOGADO Nilo Sondes Moral enviara

hoje no' presidente da República, sr.
Nereu Ramos, uma carta-apelo em nome de
milhares de passageiros do percurso RIo-NI-
terol, para que torno sem efeito o aumento
dos preços das lanchas e barcas pela porta-
ria -153 da COFAP.

Segundo o causídico, a portaria encontra-
•M eivada do Ilegalidade, que se constata do
disposto no artigo IV da lei 1.522 do 1931,
cujo texto o o seguinte:

<As resoluções da COFAP serão tomadas
por maioria absoluta do votos o constarão do
portarias firmadas pelo seu presidente, ou,
em falta ou Impedimento deste, pelo -.iib-.il.
tuto designado pelo presidente da República
dentre os membros da mesma comlssao.>— Apesor disso «- acentua o sr. Nilo San-
des Moral — a COFAP, por Intermédio do
cinco membros apcnns, votou favorável ao
aumento das lanchas e barcas no dia 2-1 do

mes passado quando estava sendo votado,
pelo Congresso, o estado de sitio, e J-. fâra
decretada a exoneração do sr. Américo Pa-
checo.

PACHECO NAO PODIA ASSINAR
Prossegulndo nas suas declarações a nos-

sn reportagem, frisa o advogado:
— £, pois, Irregular c ilegal a majora-

ç8o das tarifas já que o sr. Américo Facho-
co assinou a portaria do aumento no dia 23
quando sua exoneração so deu no dia ante-
rlor, Isto 6, a 24 do novembro último.

Por fim, o sr. Nilo Sandes Moral diz-nos
que esses fatos serfla demonstrados na sua
carta ao presidente da República, acrcsccn-
tando que a manutenção dos preços cm vi-
gor constituirá um revido & Justiça, que acc-
íhi-u recentemente um mandado de seguran-
ça do sua autoria contra o Ilegal aumento,
fazendo os preços baixarem para Ci$ 3,00
(lanchas) o CrS 1,80 (barcas).

PAGAMENTO DOS ABONOS
EMERGÊNCIA DE MAIO A JULHO

OE
RECLAMAM KA CÂMARA MUNICIPAL OS
HORISTAS DA PREFEITURA - PROMETIDA
URGÊNCIA PARA A VOTAÇÃO DO PROJETO

CASTRO MENESES - SOLIDARIEDADE
AOS VEREADORES PELO APOIO AO

 GOVERNO NEREU RAMOS 

GRANDE 
comissão do horistas da Prefeitura fiz

entrega ao vereador Salomão Filho, durante, a
concentração que aqueles trabalhadores realizaram
na Câmara do Distrito, de um memorial eom mais de
3.000 assinaturas, solldarlzando-se com a posição as-
sumida pela esmagadora maioria dos vereadores çon-tra a trama golpista e de apoio ao governo do presUdente Nereu Ramos. No mesmo documento, relvlndl-
cam os horlstas a imediata aprovação do projeto do
vereador Castro Menezes, que concede aos funciona-
rios municipais pagamento dos abonos de emergência
correspondentes aos meses de maio, junho e julho do

corrente ano.

HOJE AS ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM PEDREIRAS

Organização dos trabalhadores, principal objetivo da cliapa de
unidade — Aumento de salários e aposentadoria integral, sentidas* 

reivindicações da corporação
Os trabalhadores cm ex»

tração de mármore, calcárco
e pedreiras correrão hoje às
urnas para eleger a nova di-
retorla e conselho fiscal do
seu sindicato. O pleito terá
Inicio às 9 horas e prolongar»•se-á por três dias. Duas ur-
nas funcionarão: uma, no
sindicato e outra, itlnerante,
percorrendo os- locais 

"de 
tra»

balho. Uma única cliapa de
I unidade foi registrada. O
quorum para validade das
eleições í' de 120 votantes.

SINDICALIZAÇAO• EM MASSA
•• A chapa de unidade pro-
Çiete imprimir nova orienta»
ção ao sindicato e levar à
prática importantes realiza-
ções. Foi o que nos afirmou
o sr. Endalècio Benjamim da
Silva, candidato à presidôn-
cia do sindicato, naquela
lista.

«Temos muita coisa a rea-
lizar, declarou-nos o sr. En-
daléclo Benjamim. Um dos
principais objetivos da dire-
toria que irei presidir é tra-
iter para o sindicato todos
trabalhadores em pedreiras.'Há, no Distrito Federal, cer»

,<a de 400 pedreiras com qua-fie 20 mil operários, e apenas
.1.21)0 são sindicalizados. Em?multas delas os empregados
São são registrados. Com a
corporação unida dentro do
sindicato, vamos lutar para
normalizar esta situação e
pelas sentidas reivindicações

idos trabalhadores em pe-drelra.
•..- «TRABALHO DURO»

«Pretendemos também
melhorar a assistência medi»

Os horistas da Prefeitura
tiveram direito ao abono do
emergência, conforme dcclsüo
da Câmara Municipal. Deve»
riam recebê-lo desdo maio úl*
tirr.o, mas o sr. Allm Pedro, A
última hora, mandou .sustar
o pagamento dos meses de
maio, junho o julho, ficando,
cm conseqüência, milhaics do
pais de família em situação a
mais difícil.

Diante disto, o vereador Ca»
tro Menezes apresentou proje-
to concedendo aos horistas o
pjgamento dos meses negados
pelo sr. Alim Pedro.

Atualmente ,corro pelas dl-

versas b.-tnrndlas da Câmara
um requerimento de urgência
já com 2G assinaturas, para
a votação do projeto Castro
Menezes. O sr. Salomão Filho,
ontem, dlrigindo-uc aos horls-
tas, afirmou que a Cumaru
aprovará o requerimento de
urgência o o projeto. Explicou,
porém que «possivelmente o
pagamento não será feito an»
tes do Natal». Os horistas
pretendem intensificar sua
luta, pois. como todos os de»
mais trabalhadores, precisam
do abono para atender a ur*
gentes compromissos e despe-
sas de fim do ano.

V|F arjHH O B^^^l'^i^Ufl V1 J^^^^BrjjraMBfckSjgHBwRí

Horistas da Profoitura, quando, no interior da Câmara Municipal, falavam com o vereador
BalomãO Filho

Ano VIU --4- Rio do Janeiro, quinta-feira, 1' do dezembro do 1955 -fa N» 1.673
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Quase Concluído o
Inquérito da Agressão

ao Major Seixas

Sr. Endalècio Benjamim, candidato à presidência do Sin-
dicato, na chapa de unidade, falando à nossa reportagem

II
ESTA sendo apurada a responsabilidade criminal dos
¦¦ dirigentes do Clube da Lanterna, particularmente do

| sr. Fidelis do Amaral Neto, e do deputado Carlos Lacerda,
I na agressão praticada pelos udeno-lanternóides contra og major José Seixas.
p O coronel Araújo, do Quartel General da 1» Região 1
g Militar, está concluindo os trabalhos do inquérito e de- i
I vera entregá-lo ainda esta semana ao general Lima Cá-1
4 mara, comandante da Região, que o remeterá à Justiça |
^ com a,denúncia dos agressores. p

NO RIO EM SAO PAULO

OITO DIRETORIAS SINDICAIS
AINDA AGUARDANDO POSSE

Já foram levantadas duas intervenções e empossados três direto-
rias na gestão do ministro Nelson Omegna — Os trabalhadores
esperam que sejam eliminadas as conseqüências da orientação
fascista de Alencastro Guimarães e aplaudem e estimulam o atual

ministro do Trabalho deputado Nelson Omegna

ca, jurídica prestada pelo
sindicato — continuou. — Lu-
taremos por melhores sala-
rios, pois nossa corporação,
em sua totalidade ganha ape-
nas o salário mínimo.

«Esse trabalho de pedreiraé muito duro e acaba com a
gente muito cedo — disse
mais o sr. Endalècio. — Ê
trabalho insalubre. Por isso
é parte de nosso programa
lutar pela taxa de insalubri-
dade e, juntos aos demais
sindicatos, pela aposentado-
ria integral aos 35 anos de
serviço e aos 55 anos de
idade.

Temos muitas outras rei-
vindicações, concluiu, mas
para conquistá-las é necessá-

rio que estejamos unidos e
organizados. Quero, por isso,
aproveitar a oportunidade
para conclamar todos os
companheiros a comparece-
rem às urnas e dar todo
apoio ao sinüicato.»

RECEBERA O DIPLOMA DE ESTADO-MAIOR

p O major agredido pelos discípulos do Corvo por ter I
sido identificado como oficial do gabinete do general Ze- é

4 nobio da Cesta, é herói da FEB e recebe hoje na Escola I
de Estado-Maior dó Exército o seu diploma do Curso de $6 Comando e Estado-Maior, que acaba de concluir. I#

Desde dia 13 de novembro,
quando tomou posse na Pas-
ta do Trabalho o ministro
Nelson Omegna, três Sindi-
catos operários de São Pau-
Io já tiveram» suas diretorias
empossadas.Dois outros, que
estavam sob intervenção, vol.
taram às mãos dos diretores
legitimamente eleitos pelos
trabalhadores.

NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO:

POR UMA CLASSIFICAÇÃO JUSTA:

Os Servidores Apelam
ao Congresso Nacional

Repercute entre o funcionalismo, a visita do
vice-líder da maioria, deputado Vieira de
Melo, à sede da UNSP— Classificação ainda

êste ano — As principais emendas
Vem alcançando granderepercussão nos meios do-funcionalismo a visita queo vice-lider da maioria da

Câmara, deputado Vieira de
Melo, fêz anteontem à sede
da UNSP. O' parlamentar
baiano foi discutir direta-
mente com os servidores o
projeto de Classificação, queressaltaram a necessidade de
o Congresso Nacional apro-
var as emendas do funcio.
Iiálismo ao referido Plano. O
projeto original do DASP es-
tá cheio de erros e clamoro-
6as injustiças.

CLASSIFICAÇÃO AINDA
ÊSTE ANO

Os servidores solicitaram
a influência do deputado
Vieira de Melo, como vice-
¦líder da bancada majoritá-
ria na Câmara Federal, pa-
ra a aprovação das princi-
pais emendas do funciona-
Usmo ao Plano de Classifi-
cação. Assinalam os funcio-

ÚLTIMAS ESPORTIVAS
r~FLAKiENG0fi5 !

CANTO DO RIO, 2
, Jogando ontem à noite <

.em Caio Martins o Fia- j..jnengo venceu o Canto .
do Rio por'5 a 2. $

m Marcaram para o Fia- <t
ypiengo: Dida (3) e Es- <

L.querdinha (2) • e para o {
!'Canto do Rio Osmar e <
'. Zequinha. 
!Renda: Cr$ 303.908,00.

A TRAGÉDIA DE
SàCCO É VILNZETJI
.. \W-. •-V^HovYard Fasl

'COt- 
ROMANCES 00 POVO

A Light não
Compareceu

A mesa-redonda que esta»
va convocada para amanhã,"
na qual os dir gentes ^do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris e diretores da Light
iam discutir a questão da
fiscalização secreta, foi adia-
da para a próxma semana.
O truste, ao ser notificado
pelo DNT, enviou um oficio,

.^afirmando arrogantemente
«ue não "pode comparecer".

nários públicos a necessida-
de de ser aprovado o Plano
ainda êste ano. Outra soli-
citação de grande importãn-
cia é a preferência para o
Parecer da Comissão de Ser-
viços Públicos, pois como
justificaram os servidores, é
a Comissão Técnica abaliza-
da para deliberar sobre o
complexo problema da cias-
sificação. Chamaram ainda
os lideres do funcionalismo
a atenção do deputado Viei-
ra de Melo para as seguintes
emendas: — sobre a eleva-
ção dos valores monetários
dos niveis de remuneração
constante no Plano, pois ês-
ses valores foram estabele-
cidos pela Comissão do
DASP, com base no custo
da vida de 1953; retroativi-
dade dos triênios, ao tempo
de serviço público federal
dos servidores; Emenda 69,
que inclui os servidores au-
tárquicos no Plano de Cias-
sificação e a emenda 68, que
garante estabilidade para oj
pessoal de obras e da ver-
ba 3.

ODIADO
RESERVISTA

Apresentação de ofi-
ciais e aspirantes a

oficial
Para comemoração; do «Dia

do Reservista» em 1955 deve-
rão apresentar-se, apenas, oa
oficiais e aspiranes-a-oficial
E/2 não convocados, no perio-do compreendido entre 1 e 15
de dezembro próximo.

Os oficiais e asprntes-a-
•oficiais convocados e residen»
tes na Capital Federal e Ni-
terói. deverão se apresentar
no Serviço Militar da Ia. Re-
gião Militar (3» andar do Pa-
lácio da Guerra), diariamente,
entre 11,30 e 17 horas, com
exceção das quintas-leiras e
sábados, que será entre 7.30
e 12 horas. Para os residentes
fora da Capital Federal e Ni»
terói, o local de apresentação
será na Circunscrição de Re-
crutamento ou Unidade mais
próxima de suas residências.

Na falta da carteira de iden-
tidade fornecida pel0 Serviço
de Identificação do Exército,
os interessados deverão apre-
sentar a carta patente ou cer-
tificado do Curso do C.P.O.R.
j6u N.P.O.R.

Aprovado Substitutivo da
Extinção do Fundo Sindical

Será mantido o Imposto, como contribuição, para a subsistência dos
sindicatos — Poderá ir a plenário nos próximos dias — O parecerdo deputado Abguar Bastos
CENTRO de pouco tempo,
¦** poderá ser extinto o
tristemente famoso Fundo
Sindical, alvo de tantas rou-
balheiras e negociatas por
parte dos exploradores do
sindicalismo. Um aubstituti-
vo da Comissão de Legisla»
ção Social da Câmara de De-
putados, determinando a ex»
tinção do-Fundo Sindical, já
foi aprovado pela Comissão
de Constituição e Justiça, de
onde regressou à de Legis-
lação Social, para receber
ratificação. Posteriormente,
o projeto irá a plenário pa-
ra votação final.

MANUTENÇÃO DO
IMPOSTO

O projeto apresentado pe-
Ia Comissão de Legislação
Social é substitutivo a um
outro de autoria do falsário
lanternóide Carlos Lacerda,
inimigo raivoso dos' traba-
lhadores que pretendia a ex-
tinção do Imposto Sindical e
não apenas do Fundo. Caso
seu projeto fosse aprovado,
na maioria, os Sindicatos
do Brasil seriam forçados a
cerrar as portas, por falta
de verbas para sua manu-
tençâo, ou pelo menos se-
riam levados a suspender to»
dos os seus serviços de as-
sistência.

Atentando para o caráter
profundamente reacionário
do projeto Lacerda, que aliás
recebeu moções de repúdio
de centenas de entidades sin-

Prefeitura:

OSMAR REZENDE
NA AGRICULTURA

O engenheiro Francisco
de Sá Lessa, indicado ao
Senado pelo sr. Nereu
Ramos para a Prefeitu-
ra, do Distrito Federal,
já está organizando o se-
cretariado com a ajuda
do qual procurará enfren-
tar os problemas da cida-
de dentro da limitação
que lhe dár o seu man-
dato de dois meses.

Tendo entrado em con-
tacto com os problemas
do Distrito Federal, o
novo prefeito mobilizará
principalmente os técni-
cos de que dispõe a muni-
cipalidade, afirmou à im-
prensa.

Segundo estamos infor-
maãos, foi convooado
para a Secretaria da Agri-

.cultura o vereador Osmar
Rezende, que já ocupou
esse cargo em adminis-
tração, anterior.

TELEFONE: 2^-8518

dicais, a Comissão de Legis»
lação Social elaborou um
substitutivo, mantendo q Im-
posto, sob a nova denomina-
ção de «contribuição sindi»
cal» e extinguindo o Fundo,
que nas mãos de aproveita-
dores inquislados no Ministé-
rio do Trabalho só servia a
constantes dilapidações.
FARECER DE ABGUAR

BASTOS
Depois de elaborado, o

G0RDER0,
FALSÁRIO, VAI
DEPOR HOJE

Alberto Mestre Cordero,
um dos personagens impli-
cados na chantagem da"carta Brandi", irá depor
hoje, às 15 horas, na De-
legacia de Roubos e Fal-
sificações, à Rua da Rela-
ção, 55. O falsário argen-
tino foi acusado de este-
lionato de milhares de
cruzeiros pelo' advogado
Fortunato Azulay. O in-
quérito foi instaurado
pelo titular daquela de-
legacia, sr. Mario Lucena.

substitutivo foi à Comissão
de Constituição e Justiça. Orelator, deputado Abguar
Bastos, concluiu em circuns-
tanciado parecer o seguinte:

«Opinamos pela constitu-
cionalidade do substitutivo,
tanto no que se refere à ma-
nutenção da arrecadação pre-vista em forma de «contri-
bulção sindical», como à ex»
tinção do Fundo Sindical e
o emprego dos saldos corres-
pondentes e das arrecadações
em nome das entidades sin-
dicais não constituídas paradistribuição, respectivamen-
te, à Campanha Nacional
Contra a Tuberculose e à
Campanha Nacional de Al-
íabetização de Adultos».

Êste parecer foi aprovado
pela. Comissão de Constitui»
ção e Justiça.

APLICAÇÃO PELOS
SINDICATOS

Caso seja aprovado êste
substitutivo, toda a contri-
buição de um dia de salário,
anualmente descontada dos1 trabalhadores, passará a re-

| verter diretamente para as
entidades sindicais. Sua apli-
cação, Segundo a redação
que o substitutivo dá ao ar»
tigo 592 da Consolidação das
Leis do Trabalho, ficará tam-
bém a critério dos sindica-

tos, sob a fiscalização dos
próprios contribuintes, por-
tanto.

O substitutivo, da Comis-
são de Legislação Social, co»
mo' se verifica, atende bas-
tante de perto aos interesses
dos trabalhadores, cansados
de ter o Imposto desviado pa-
ra o Fundo Sindical e aí vê-
•Io dilapidado escandalosa-
mente. Por isso mesmo inú-
meros sindicatos estão en-
caminhando mensagens e te»
legramas aos parlamentares,
pedindo que votem pela apro-
vação do referido substitu,-
rivo.

São as seguintes as enti-
dades que tiveram as dire-
torias empossadas: Sindicato
de Hoteleiros de São Pau-
Io, Sindicato de Condutores
de Veículos Rodoviários de
S. Paulo e Sindicato de Fer»
roviários da Santos-Jundiai.
Foram levantadas as inter-
venções dos Sindicatos de
Portuários e de Empregados
em Escritórios das Docas de
Santos.

UM NOVO PORÍODO
Durante a gestão do gol-

pista Alencastro Guimarães
no ministério do Trabalho
os Sindicatos de São Paulo
haviam sofrido rudes aten-
tados, todos eles flagrante-
mente inconstitucionais. Foi
o caso, por exemplo, da in-
tervenção nos. Sindicatos de
Portuários e Escriturários
das Docas de Santos, que te-
ve como pretexto a greve
deflagrada por aqueles traba-
lhadores, exigindo melhores
salários. Alencastro também
quis reviver o odioso ates-
tado de ideologia e o anti-
comunismo passou a ser uma
cortina de fumaça para sua
tentativa de atrelar os sin-
dicatos ao carro ministeria-
lista e assim impedir as lu-
tas reivindicatórias dos tra-
balhadores.

No dia 11 de novembro,
com a vitória das forças de-
mocrátficas sobre o bando
golpista, a situação, modi-

ficou-se consideravelmente.
Abriu-se para os traballta-
dores um novo periodo, de
maior democracia o de liber-
dade s-ndlcaL

AGUARDAM DECISÃO
Alguns sindicatos paulis-

tps encontram-se ainda sob
intervenção e aguardando
posse para suas diretorias.
São as "sobras" da gestãofasistizante de Alencastro
GuimaYães, que o ministro
Nelson Omegna deverá cor-
r'gir. conforme prometeu,atendendo aos desejos dos
trabalhadores.

Sob intervenção está ainda
o Sindicato de têxteis de
Tatuy e com as diretorias
eleitas e não empossadas os
Sindicatos de Vidreiros de
São Paulo, Trabalhadores
em Produtos Quím'cos de S.
André, Metalúrgicos de S.
André, Têxteis de S. André.
Ferroviários da Zona Paulis-
ra e Hoteleiros de Ribeirão
Preto.

No Distrito Federal apenas
os Sindicatos de Pescadores
e Borracheiros estão sob in-
tervenção, mas a pedido dos
próprios associados, de vez
que as entidades estavam
acéfalas, sem funcionar. En-
quanto isso estão aguardan-
do sua posse, as diretorias
eleitas para os Smd catos
de Fumageiros e Alfaiates,
está úli-.ma sufragada poresmagadora maioria em piei-to realizado há quatro meses,
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SOB SUSPEITA DE CONTRABANDO DE
CARROS A REPRESENTAÇÃO

DIPLOMÁTICA DOS ESTADOS UNIDOS
SAO PAULO, 30 (Espe- gagem dos funcionários daciaii — Denuncia das mais embaixada; c) se estão sen-

graves e que precisa ser de- do usados pela embaixadavidamente apurada pelas em caráter oficial ou, par»nossas^ autoridades foi feita ticularmente, pelos íuncio-
pelo deputado Cid Franco nários; d) se foram pagos to-numa das últimas sessões 'dos os tributos e direitos; e)da Assembléia Legislativa como receberam o visto dasdeste Estado. Trata-se da autoridades brasileiras nosimportação de 59 carros, em documentos de embarque; f)dez meses, pela Embaixada, se os jipes e caminhões tam»dos Estados Unidos em nos- >. bém são de uso da embaixa-so pais, figurando entre as da; g) quem foram os em-unidades consignadas àquela I barcadores no porto de ori-embaixada nada menos de I gem; h) quantas unidades48 automóveis, 5 jipes e até ' 
caminhões, em número de 6.

Suspeitando 'tratar-se de
poderosa quadrilha' de con-
trabandistas que teria seu
QG na própria sede da re-
presentação ianque e seria
constituída por funcionários
de alta categoria gozandodas facilidades diplomáticas,
o referido parlamentar pau-lista solicitou à Casa que en-
viasse, às autoridades aífan-
degárias do Rio de Janeiro,
um pedido de informações
do qual deveriam constar os
seguintes itens:

a) Como foram os carros
desembarcados no porto do
Rio; b) se o Banco do Brasil
concedeu licença para impor-
ta-los ou constam como ba» rãinhões, automóveis, etc

(automóveis, caminhões, ji-
pes, camionetas, etc.) a em-
baixada possui e; j) se, em
uso da Embaixada, quais os
números de licenças e pia-
cas concedidas, bem como os
nomes dos funcionários que
os tenham recebido.

Durante sua oração, o sr.
Cid Franco exibiu uma re-
lação completa dos veículos
importados, que começa no
dia 12 de janeiro .deste ano
com a chegada de um carro
Chevrolet, pelo navio «Ar-
gentina» e se encerra no dia
10 de outubro, quando íoi
desembarcado do paquete
«Del Sud» um outro veiculo
daquela marca, totalizando
59 unidades, entre jipes, ca-

IE Eli NOSSA
0 AUMENTO DIS Cl 11 ia Bffl li #

O atual relator do processo, conselheiro Alberto Victor, antecipa à
IMPRENSA POPULAR seu ponto de vista contrário ao pretendido

aumento — O aspecto cambial da questão
A aprovação do aumento

dos ingressos dos cinemas sig-
nificaria um verdadeiro rom-
bo em nossa economia já que
a avessão de divisas, resultan-
te da elevação, seria imensa.

Esta é a opinião do conse-
lheiro Alberto Victor de Ma-
galhães Fonseca, representan-
te do Banco do Brasil junto
ao plenário da COFAP e atual
relator do processo dos cine-
mas. Antecipando seu ponto
de vista, que coincide com os
iuterêsses da população cario-
ca e de nossa economia, aque-
le conselheiro declarou à nos-
sa reportagem:

Posso adiantar que me
pronunciarei contra o preten-
tido aumento e tenho boas ra-
zões para fazê-lo.

Curso Sobre
Problemas
Nacionais

Abordando o tema Â
DEFESA DA ENERGIA
ELÉTRICA, a conferência
do engenheiro E u d o ró
Prado Lopes dará inicio,
hoje, ao Curso sobre Pro-
blemas Nacionais, patrió-
tica iniciativa de esclare-
cimento do nosso povo,
que a Liga da Emancipa-,
ção Nacional e o jornal"Emancipação" p a t rocl-
nam.

O referjdo curso cons-
tara de dez conferências
sobre assuntos de palpi-tante interesse, a serem
proferidas todas as quin-tas-feiras, às 18 horas, na
sede da Escola do Povo,
à Avenida Venezuela, 27— 6» andar.

TRABALHO DE FÔLEGO
Após considerar possível a

apresentação de seu relatório
na reunião plenária da COFA
P, à tarde de hoje disse-nos
0 conselheiro Alberto Victor:

— Abordo, principalmente,
em n:eu trabalho, o aspecto
cambial do problema. Levei em
conta o fato de que o estado
de nossas divisas não pode
permitir novos saques. E fiz,
creio eu, um trabalho de fole-
go, de bastante profundidade.
Mais não- posso adiantar de
vez que me reservo para dar
a meus colegas de plenário o
conhecimento, em primeira

mão, dos, pontos fundamentais
de meu relatório.
CINEMAS NA ORDEM DO

DIA
Segundo as informações on-tem obtidas pela reportagem

o processo de aumento dos in-
gressos de cinemas deverá fi-
gurar na ordem 'do dia dareunião plenária de logo maisa tarde. Nessa ocasião o rela-tor do processo apresentará
seu parecer (contrário). Con-tudo, a reunião plenária sò-mente se realizará se até às14 horas o novo presidente daCOFAP. coronel Rubem Bris-sac, tiver tomado posse, 0 quedificilmente ocorrerá.

REPELEM OS MÉDICOS-A NOTA
DA CONFEDERAÇÃO' DA INDÚSTRIA

«O salário mínimo dc«3 médicos é um direitodo qual não abriremos mão» —' declara ànossa reportagem o dr. Bicudo de Castro.
presidente em exercício da A.M.D F
O Conselho de Represen-

tanges da Confederação Na-
c.orial da Indústria distri-
buiu, ontem,,.nota à impren-
sa, "denunciando como in-
constitucinal" u lei 2.641, queinstitui o salário-minimo dos
méd.cos. Vai além a nota da
Confederação, recomendando
aos industrais de todo o pais
que se abstenham de cum-
prir a lei, aguardando decl-
são da Justiça.

DESRESPEITO AO
CONGRESSO

A propósito, ouvimos,, em
rápida enírevista, o dr. Bi-
cudo de Castro, pres.denteem exercício da AMDF, quenos declarou inicialmente:

— A lei foi uma conquis-ta dos médicos e nós, demaneira nenhuma,, abrire*

mos mão dos seus benefícios.
Acresce que a at.tude daConfederação da Indústrianos parece um desrespeito àdecisão do Congresso Nac'o-
nal que, votando a lei do".alário-minimo dos médicos,
veio atender a uma das mais
justas aspirações da nossa
corporação.

Continuando, declarou-nos
o dr. B cudo de Castro;

. — De qualquer forma, es-
tamos alertas na defesa dos
nossos direitos. Iremos à Jus-
tiça e, se necessário fôr, em-
pregaremos os nossos meios
Je mobilização para assegu-
rar o livre curso da lei. Ney-
se sentido, a Diretoria 4aAMDF se reunirá brevemeo-
te.para tomar as necessária*

\ ProVidênsias,
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